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oBISPO DO PARÁ E A MISSÃO A ROMA

Sahio finalmente á luz no Maranhão o livro do Rev. Bi po

do Pará, desde ha muito annunciado com certo mist rio

entre o eos amigos, como refutação completa da Mis ão

Especial a Roma em 1873, que publiquei em Londres em

1882. Ao fazer essa publicação apressei-me em dirigil: ao

Rev. Bi po a seguinte carta, que devia ter cheg'ado ao seo

destino.

«Londres 9 de Abril de 18 2. Ex. mo eRmo Sm. D. Antonio de Ma­

cedo Costa.

«Tenho a honra de 'oíferecer a V. Ex.a R.ma um exemplar da nar­

rativa de minha missão a Roma em 1873, que acabo de publicar.

Pondo-a por este meio na presença de V. Ex.a R ma, julgo cumprir

um dever para com um Alto Dignitario da Igreja, a quem tributo o

mais profundo respeito. Confiado' na bellevola amizade com que V.

Ex.a R. ma sempre me honrou, ouso esperar que acolherá a expressão

deste sentimento com os protestos de perfeita estima e subida comú­

deração com que tenho a honra de ser de V. Ex.a R ma, Amigo muito

venerador e humilde erva-Barão do Penedo.»



2 o BISPO DO P.ARÁ

Esta prova de cortezia e deferencia era sem duvida con­

d~zente com o Ítmdo e a forma da minha publicação. A calma

na exposição dos factos, o respeito á pessoas que ali figu­

ram, mereceI'am a benigna apreciação da imprensa desapai­

xonada, e o juizo favoravel das mais competentes autorida­

des até na alta jerarchia do Rev. Prelado. Disto, sem faltar

á modestia, tenho em meo poder lisongeiros documento .

Outro tanto não tive a pretenção de esperar do digno Pre­

lado, ao publicar o seo volumo o livro em re posta ao meo

folheto. Nenhum signal de attenção extreme de ho tilidade

poderia quadrar com o espirito aggressivo que resumbra

em toda a sua obrai nem com as invectiv~s directas, ou sa­

zonadas de expressões agridoces, que n'ella abundam, COlIl

variantes de motejo e sarcasmo, talvez para intere ar a

curiosidade dos profanos na aridez da questões ecclesias­

ticas.

He portanto natural que o preconisado livro me chegasse

ás maos sem eu saber a quem deva agradecer o ob equio da

remes a.

Na lnt?'oducçao) digno portico do monumento erig~do á sua

gloriosa c.ampanha contra as leis do Imperio, exclama o illus­

tre Prelado:-cc Não, a sentença do Supremo rrl'ibunal não

f riu dou Bispo i feriu o Pontificado, feriu a disciplina do

Catholicismo, feriu a consciencia e a fé!

cc Mas emfi.m tudo isso tinha passado, como passam as sce­

nas lugubres, como se desvanecem os maus sonhos. A amnis­

tia apagára com sua e ponja a rigorosas sentenças, a can­

cellára, as annullára em todos o eus e:ffeito~, e estendeu o

veu do e quecimento sobre tão tristes e lastimosos successos.
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Os animos se reserenavam dos ardore da luta, e volviam a

melhores sentimento . A parte da opinião que mai se cles­

vairára já começava a fazer justiça ao caracter eminente do

Bispo D, Vital, e nos restituia seo re peito e estima i. »

Já resignado ao eo auto-martyrologio por haver reco­

brado o re peito e estima do que mais e de~vairaram na

luta episcopal, accrescenta o digno Prelado:-« esta con­

jlillctura é que o illustre m', Barão do Penedo, nos o mini '­

tI'O em Londres, entendeu arrojar de novo á face do EI i co­

pado accusações odiosas que ninguem mais lhe fazia, nem

direito tinha de fazer depois da amnistia.

« Em um folheto que intitulou - Missao Especial a Roma

em 1873- folheto cuja publicação não foi anctorizada pelo

Governo, como este, interpellado a tal re peito, o declarou

em pleno parlamento, labuta o nobre Barão totis vi1'ibus em

demonstrar que sua diplomacia ganhou obre o con elbos do

Vaticano o mais a ignalado triumpho 2, »

A accusação de imprudencia e de acato á abedoria e cle­

mencia da Oorôa exige uma resposta immediata.

ao foi para perturbar e a beatitude em que já se achava

o illustre Prelado depoi da amni tia; nem para meno cabal'

o Epi copado Brazileiro com accusaçoes odiosas) que publiquei

a minha Missao a Roma. O Decreto que concedeo a amni tia

s6 mandou pôr em perpetuo silencio os proce sos in tatu'ado .

por motivos do confiicto episcopal 3. Nem mais podia fazer

a Munificencia Imperial.

I Introducçâo, pago XrtI.

2 Ibid., pago Xlll.

3 Decreto D.O 5!)93 de 17 de • ctembro ue 1 75.
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Nenhum poder n~ terra tem autoridade de impôr silencio

á narração de factos que pertencem á historia,

Â conjuncturá longe de ser inopportuna para essa publi­

cação, 10i, ao contrario, a mais favoravel por' já se acharem

?'ese?'enados os animos dos ardores da lucta) como bem diz o

dig'no Prelado quando entendeo fazer-me.a increpaçao de

imprudente.

Eu poderia haver feito essa pnblicação logo depois de ter­

minada a Missão; e o nobre Vi conde de CaJ:avellas, então

Ministro dos Negocioê Estrangeiros, no mesmo arq.or da luta

Eccle~iastica, solemnemente prom~tteo na Camara dos De­

p}.1tados (sessão de 2 de Junho de 1874) publica;].' em sua

integr~ toda a minha correspondencia.

No tocante aos meios diplomaticos que empreguei para

levar a effeito a incumbencia do Governo Imperial, uma vez

apreciados em ho ·tilidade a mim, cumpria-me explicaI-os.

Era meo direito e meo dever, e se no decurso e de envolvi­

mento desses factos tive de ajuizar dos successos coinciden­

tes, esses successos formam um episoclio que, como disse eu

então, cc pertence á hi toria, e esta nao reconhece a prescri­

pção l. ». este particular folgo de ver-me de accordo com o

illustre Prelado, quando no final da sua Introducção se julga

-na necessidade de restabeleCe?' este importante episodio da

nossa historia Nacional.

Eu podia, repito, publicar desde logo a minha Missão, mas

não o :fiz de proposito esperando do tempo o beneficio que

elle costuma trazer á restamaç,ão da verdade; e s6 sete anuos

1 lIIissão Espeeial, pago 106.
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depois de terminada a questão dos Bispos, procurei dar pu­

blicidade ao factos que são chamados accusações odiosas ao

?Wsso Episcopado.

Para e se fim pedi licença ao Governo Imperial, e fil-o

pelo espirito ele disciplina a que não devia falt~r um velho

diplomata, hoje o decano <Ia carreira a que pertence, e que

durante mais ele trinta annos, nas circumstancia as mais

arduas do serviço, teve a fortuna de merecer sempre do soo

Governo o testemunho da prudencia e di crição, que hoje

lhe recusa o illustre BisFo elo Pará.

Se eu quizesse reconvir, ahi estão no grosso volume que

tenho presente accusaçõ'es odiosas) e ataques pessoaes, que

me lançou em rosto o illu tre impugnador da minha Mis ão

a Roma.

Ninguem poderá mostrar nessa minha publicação o pouto

em que eu o houvesse oifendido, ou faltadq ás attençocs que

lhe são devidas. Elle me mo confe sa que pareço querer pou­

paI-o o mais pos ivel, tocando muito ele raro em seo nome ~ .

r ão seguirei, porem, o exemplo elo venerando Apostolo

de Je us Ohri to, cujas doutrina santas deviam tel-o inhi­

bielo de atirar-se tão iro o á Imprensa para lutar ne a arena,

corpo a corpo, com um oifensor imaginario, só porque este

usou de um direito de que ene tão amplamente abusa.

Engana-se completamente o Rev. Prelaelo, as egurando

(C não ter sielo a minha publicação auctorisada pelo Gove1'no,

como e te, interpellado a tal 1'e peito, o declarou em pleno

Parlamento» .

1 Questão Religiosa, pago 43,
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o que O Jllini tro dos Negocios E trang iro , o Senador

Franco de Sá, re pondeo 'em sessa,o de 31 de }\faio de 1882,

foi unicamente o seguinte: «(He um documento p'lU'amentc

historico, não tem caracter officia!». A i to se limitou a ua

declaração; e, como já vimos, está de accordo com a opinião

do Rev. Bispo sobre o caracter de taes publicaçõe .

Tinha perfeita razão e se nobre Ministro; poi que as pe­

ças officiaes concernentes á Missao tinham 'ido já publicada'

no Dia?'Ío Official do 1.0 de FeveTeÍJ.·o de- 1874 e no Relato­

rio do re pectivo Ministerio de se mesmo anno.

Em todo' o caso assevero, de meo lado, que está em meo

poder, com data de 19 de Janeiro de 1882, a autori açao

do Ministro de Estado dos Negocios E"trangeiros para pu­

blicar o meo trabalho «quando o julgasse conveniente».

ão tenho que exhibir o documento; porque ne te ponto

6 me considero responslwel perante o Governo Imperial.

Mas, vi to achar-se S. Ex. a R.ma tão entranhado nos se-
r

gredos da Repartição do Negocios E trangeiro , melhor te-

ria feito em certifi. ar-se ela informação que nos dá, 10 que

expôr a sua asserção á necessidade da prova.

Para escu ar-se da mora na ua tardia publicação nega

o Rev. Bispo desprimo?' e desco?'tezia de sua parte) e allega a

dU1'a necessidade p01' não te?' logo á ?nêio todos os doctwnentos 1..

Agradeço inceramente a expre ões benevolas de e cusa,

e comprehendo bem a necessidade ela demora para obter,

não o documento ineditos, pois nenhum do que agora se

publicam tem valor es encial para a que tão, mas só e ex-

1 lntroducção, pago XlV.
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elu ivamente a seg'uncla edição da carta do Oardeal Antonelli

ele 18 ele Dezembro dc 1873, ele que adiante me occuparei.

Firmando de de logo a doutrinas de resistencia á Oon­

·tituição e cís leis do Imperio, doutrina largamente de en­

volvidas em sua obra e pecialmente a i to destinada, conclue

o Rev. Prelado:

« o tempos que chamam do ab oluti mo procedia a au­

ctoridade civil, em casos analogos, de modo mlúto mai be­

nigno. Se a auctoridade eccle iastica e recu a, a a cumprir

uma sentença ou decisao dentro de um prazo de ignado,

mandava o Juiz proceder cmltra ella a temporalidades) sc­

questrando o bens e rendimentos que lhe pertenciam, u­

pendendo qualquer vencimento que percebes e do cofres

publicos, até obl'ig.al-a a dar sua annuencia ao que della se

exigia. Estava re ervado a este nos os tempos de fôfó libera­

li. mo con titucional e parlamentar, a este nosso tempos em

que tanto se preconizam o. direitos do cidadão, a liberdade

ele con ciencia, o liberrimo exercicio de todo o culto , esma­

gar dous Prelaelo .catholico , como dou. grande' faccinora ,

s6 por terem, em conformidade com as lei da Igreja catho­

lica, tomado providencia para reg'u1ar a admini tração do

templos, e restabelecer a boa ordem nas funcçãe religio a. 4.»

Não podem er uspeitos o meo entimento, já fi'anca­

mente expre sados, a re peito ela nece idade da Amni ,tia,

com que a Munificencia Imperial poz termo á prisão do

Rev. Bispos do Pará e de Olinda 2.

I Intl'oducção, pago XlI.

2 ~lIi lião E;pecial, pago 104 e seguintes.
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Nada obstante, o contraste figurado na precedente citação

entre os tempos do ab oluti mo e os nossos diashe de

acerba memoria para os Brazileiros de hoje, que não podem,

nem querem mais onhar com esse regimen bemaventurado

dos antigos privilegios e immunidades da Igr~ja.

Se na Monarchia absoluta a desobediencia da Autoridade

Ecclesiastica tinha tratamento mais benigno do Poder Oivil,

o Livro 5. 0 das Ordenações do Reino nos recorda ainda as

exemLções ele sang1.Le por heresia, blasphemia, profanação etc.,

crimes então da competencia dos Juizes EccIesiasticos.

A liberdade de consciencia, de que felizmente gozamos.

sem mais terror dos Familiares do Santo Oflicio protesta

contra a saudosa reminiscencia do Rev. Prelado. Por essa

Carta) como eUe denomina a Oonstituição. do Imperio, os di­

reitos individuaes do cidadão Brazileiro estão abrigados con­

tra a invasões da mitra pelo poderes da Oorõa, a qual sabe

tambem minorar as penas, e opportunamente amni tiar.

He a causa do predominio desse privilegio que vai er

ustentada com ardor em todo o curso da obra do Rev. Bis­

po do Pará.

ada mais sobre a Int?'oeluccão.
)
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Depois de cinco annos de ilencio e lucubração, e quando

a morte havia ceifado as preciosas vidas do grande Pontífice

Pio L,,{ e de tantos illustres personagens que figuraram nos

dous campos da luta episcopal no Brazil e em Roma, endo

o preclaro Bispo do Pará e o seu contradictor qua. i o unicos

que ainda restam ,de se deploravel inéidente, apparece entao

tuna obra intitulada A Questão Religiosa pemnte a Santa Sé}

ou a Missão Especial a Ro?na em 1873} á hbZ ele documentos

publicados e ineditos.

Alli accumulando queixas, increpaçoes e doestos contra o

Diplomata mandado a Roma, exclama com toda obranceria

o Rev. Prelado: «Chegou a opportunídade, Ex. mo Snr. Barão,

de tirar a limpo tudo isso, e liquidarmo nossas contas. Nem

a memoria dos mortos nem os cabellos brancos dos vivo

hao de :frear sem defesa I» •

ão me considero em divida, nem tenho conta que ajus­

tar com S. Ex. a R. ma Já eu havia dito na minha publicação

que «approvado e defendido o meo procedimento na minha

missão a Roma, como tão completamente o foi pelo Governo

Imperial, a quem eu era directamente re pon. avel, não tinha

mai causa que pleitear, as umilldo o onus da defeza, ou

redarguindo accu ações 2 »•

I Questão Religiosa, pago 44.
2 Mi ão Especial, pago 4.
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Não profanei a memoria dos morto ; e tambem já estou

encanecido l. A consciencia e a idade me preservaram ne sa

minha publicação de fazer aCC'/.lsações infamantes e libellos} na

phrase de S. Ex.a R.ma, contra os mortos e contra os vivo 2.

Louvo-me no juízo dos que me leram. Ellas decidirão se

fui alli accusado1' infam,ante ou libellista. lie á competencia

desse juizo que me submetto; e não ao resentimento ele quem

por es a occa ião gratuitamente se constituío parte oifenclida.

«Prezamos a nossa hom-a, continlLa o digno Pl'elado, é um

bem que Dells-'nos manela zelar, não s6 por amor de n6 ,

ma. pelo da Igreja e do paiz, a que pertencemos.

«Não temos trabalhado quasi vinte e cinco annos no duro

ministerio do Apostolado nesta terra, empregando todas as

energias ele nosso coração e de no so espirito na obra da re­

generação deste povo que amamos, sacrificando-nos, matan­

do-nos neste labor improbo, sob o peso d'esta temperatura

ele fogo, no meio de tantas angustias, privações e desconfor­

tos, para virdes v6s, que passaes regalado como um prineipe

em uma das mais brilhantes cârtes ela Europa, vós, revestido

elo caracter de alto funccionario da nação, de pojar-nos do

que'nós temo mai precio o que a vida, a honra de no 'so

nome, como cidadão, e como Bispo ~!))

O quadro elas uas privaçõe' e soifrimentos no d1tro minis­

te1'io do Apostolado} sob o peso dessa atmosphem defo[Jo} he na

1 Quando . Ex.' R.mo recebia tonsura cm Paris, ao vintn l\ ein 'o annos de
idade em 1855, cn já cra conhecido na nossa terra, no }~ôro do Rio de Janeiro, no
1 arlamento de que fiz parte, e na carreira que adopt i desde 1 51.

2 Questào Religiosa, pago 44.
3 Ibicl., pago 44-45.
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sua narrativa, o

ua honra' c se, ,

verdade mui pathetico, e attrahe o respeito e a veneração

que ning'llem contesta ao' eo saber e virtude . Mas a Sédo

do Pará não :ficou jamais vacante pelo receio dos labor s do

Bispado, ou das ardencias equatoriaes; e nem o digno Pre­

lado aceeitou-a constrangido, ou ignorando a chorograpbia

do Brazil. A mais duras provaçõe' estão ujeitos o anto

mi sionarios, mortos muitas vezes ás mãos do g'entio, ou tru­

cidados pelo fanatismo; e ainda nao e ouvio um 6 gemido

dos que nessas regiões longinquas aguardam iguaes marty­

rios. J a mai beBa capital do mundo nao escaparam ao mor­

ticinio os venerandos d'Affl.'e e Darboy. Oapaz de aifrontar

o mesmos perigo , sem temor e com a mesma re ig-naçao,

nao deveria o illustre Diocesano exhalar um s6 queixume, a

nao er para ferir-me, fazendo o contra te da ua dore na

Amazonia com as minhas felicidade na côrte de Londre .

O modo por que vivo nada tem de principesco. Vivo como

pos o, e como penso deve aqui viver o Representante do

Brazil. Oada profis ão tem o 'eos prós e o seo onu. Ainda

em S. Slllpicio, como Director de oviço, devia o joven

Levita ter calculado o pe o do pallio, que hoje tao digna­

mente brilha sobre o seo peito, e a que ·desde então tinha

direito de a pirar.

Na carreira que segui o' gozos que o Rev. Prel(Ldo me

attribue tem um grande cortejo de respon abilidade , qu

elle não comprehende, poi'que as não pode ter,. tbLU'iferado

n'um olio á ombra de um docel que tem de 1'0 g'uardal-o

um'ante a sua vida.

Não descubro na minha mi ,ão nem na

como e o quando houve e eu tocado na
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maIS que a vida, preza elle a hom'a de seo nome, o senti­

mento desse dever não é monop6lio seo, nem do Epi",copado;

pertence a todos que zelam a sua indiVidualidade.

«Es e libello diplomatico, diz o Rev. PreJado, circulou, e

traduzido em Frap.cez chegou até Roma, para ahi fazer bem

conhecida nao só afi'ronto. as incriminaçõe dirigidas ao

Bispo ,ma o desmentido, muito mais afi'ronto o, dado á

palavra augusta de Pio IX t.»

He verdade que :fiz traduzir o meo folheto por um escri­

ptor conhecido, sem me importar saber donde procederam

as sua habilitações litterarias, se do prof ssorato de veteri­

naria, como diz S. Ex.a Rma2, ou de algum collegio ou semi­

nari0 3
• Folgo entretanto de ver a vantagem que essa traduc­

ção proporcionou ao illustre Prelado, segundo diz em varias

notas, «para melhor intelligencia, aúanjo e correcção das

phrases, e concerto do de manchos no texto vernacul0 4».

I Questão Religiosa, pag 4!.
2 Id. Introducção, pago XIH. Jota.
3 MJ.'. Felix Vogeli traductor da Músão Especial he um distincto bomem dc

letra b m conhecido em Paris, onde he hoje empregado do nlÍnisterio da Fazenda.
Foi di cipulo do celebre 1\Ir. H. Boulay, Pl'ofes 01' de "\ eterinaria, e m mbro do
Instituto. No Brazil, como cm Fl'ança, foi apreciado por muitos homcns verdadei­
mmeute superiores. Alguns dos nossos Estadi tas confiaram-lhe eomDlissõe~ de
certa importancia. Foi por ineumbeneia do Goveruo Imperial o traductor da edição
Ingl za da"\ iagem de Agassiz no Brazil.

Este celebr naturalista o honrava com a sna amizade. ~h. Gambetta tinha-o
em grande estima e intima confiança. Quando foi eleito Presidente da Camara dos
cl putados, o eonyidon para eo eeretario, homa que ~h. Vogeli nào aeeitou pela
na natUl.'al modestia.

O Rey. Pr lado trou.'(C a 'l;eterinarict unicamente para appIicar á minha na1'1'a­
tivlt lll1l hauent liuet fata libelli. O que tom inteira applieaçào ao Rey. Prelado he
o primeiro hemi tichio d'es e verso de Tereneiano ~fauro -p/'o captu lect07is­
porqne o s o spirito desden.hoso e de vaneeido 11 • sempre facil em :\:ternar con­
ceitos offensivos, sem exceptuar a injuria.

4 Questão Religio a, pago 33·35-37-3 .
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.J: ão foi s6 para Roma de tinada e a traducção. fIe fa il

de admittir, sem miúto pretender, que a minha já longa vida

offi ial f6ra do Brazit me tenha m'eado um largo cn:culo de

relaçãe , aonde seja conhecido o meo humilde nome.

Tanto como no Brazil, era sem duvida em Roma que de­

via ser lida a fiel narrativa do factos de se conflicto e do

meo procedimento, que os adversarios do Governo Imperial

tentaram sophisticar e denegrir. Nesse intuito offereci essa

publicação a varios Oardeaes, alto Dignitarios da Igreja,

membro importantes da chancellaria do Vaticano; e tive a

fortlma 'de obter permissão para depôr essa minha exposição

aos pés do Summo Pontífice Leao XIII, como respeito a ho­

menagem de um diplomata catholico, que diziam haver fal­

tado ao seo Inclito Ântecessor, E quanto ao supposto des­

mentido á palavra de Pio IX, adiante di cutiremo esse

ponto.

Faça outro tanto o digno Prelado, traduzindo o eo livro,

sem esquecer, porem, a reproducção da interessante nota a

pagina 153, onde remette o leitor a varias obl'as em Italiano

ahi citada com relação aos Oardeaes Ântonelli e Berardi.

Em Roma melhor que no Brazil erão entendida e sas al­

lusoes nebulosas atn'adas com disfarce contra a memoria

daquelles illustre' mortos.

Todavia, ainda por con ideração a um eminente Dignita­

rio da Igreja Brazileira, acudirei á apo trophe ql'!.e lle me

dirige, desafiando-me solemnemente a responder-lhe, e a não

refugiar-me no simulado silencio do desdem i.

I Questão Reli,giosa, pag, 101.
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Não espere entretanto o digno Prelado que eu responda

ao seo livro ponto por ponto. A materia que lhe serve de as­

sumpto está exuberantemente discutida e delucidada em tudo

quanto se ha publicado na Imprensa e ventilaclo no Parla­

mento, ficando afinal os contendores no seo modo de ver e

de pensar, e sem resultado de convicção, como he empre o

destino de questoes desta natureza.

Por outro lado confesso que me nao sinto com animo de

arcar com um Doutor da Igreja da força do Rev. Bispo.

A sua obra he um belio padrão dos seu' recurso' caudae ,

notavel pelo ergoti mà e colastico que nella predoniina, un­

gida de um sentimento religioso e humildade catholica, donde

ressumam a cada instante gottas de fel sobre o seo adversa­

rio. O exemplo he na verdade edificante para os fieis da sua

diocese, e a contribuição valiosa para a litteratura Brazi­

leira.

Entre os melOS de ataque contra o narrador da Mi ão,

o tenta o Rev. Prelado todo o poder da sua didactica; ora

empunhando a ferula de Orbilio para castigar.lhe os erros ele

grammatica e de latimi; ora ensinando-lhe os rudimentos

de diplomacia no Guide diplomatique do Barao de Martens2
;

ou empregando as formulas sediças da logica usada nas sab­

batinas escolares -Distingo} Concedo} Nego 3
- para esma­

gaI-o c,om o rigor implacavel da sua dialectica.

A minha conte tação alem do essencial no seu livro seria

uma controver, ia sem utilidade e sem fim.

1 Questão Religiosa, pago 153.
2 lbicl., pago 26.
3 lúicl., pago 216.
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Limito-me, por con eguinte, a examinar o plano de ataque

traçado contra a Missao a Roma) percorrendo as linhas de

batalha, eglmdo se acham dispo tas no final da Int1'oduc­

ção i
) a aber:

1.o Foi uma mis ão mal di po ta no eu exordio,

2.0 Infeliz no meio empregados,

3.o Não só annullada, ma· nuHa nos eo resultado.

§

Ante de entrar em outra con iderações, cumpre-me fazer

uma declaração preliminar.

Em todo o livro do Rev. Bi po do Pará, a materia capital,

que lhe deo origem, e lhe erve de manancial perenne e iu s­

gotavel, he a questão Ecclesia tica, no ponto d vista do

Diocesanos que a levantaram' e o seo unico objectivo le re­

abrir a polemica, atacar de novo o que se lhes oppozeram

no tempo da luta, e proclamar altamente a victoria la sua

causa. (cA magna questão, que tão que intende com a fé, com

as lei da Santa Igreja, he, no seo dizer, o que hoje cumpre

pôr em evidencia 2)>,.

A essa tarefa não me posso associar. O que eu tinha o

direito de dizer, com o i'espeito devido aos illu tre Prela­

dos, e' com a consciencia da responsabilidade da minha po­

sição social, já está dito, e nenhum sophisma he capaz de

I Intl'oducção, pago xv.
2 Questão Religiosa, pago 46.
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destruil-o. Seria alem ~ o necessario riscar da lembrança

todo o pas ado pl:Lra reentrar sem exito algum no exame de

semelha.nte assumpto, mil vezes discutido, e hoj e materia

jlugada.

Deixo ao Rev. Bispo a satisfação e a gloria de renovar

inteiramente e sa tao prolongada questão desde a sua pri­

meira pagina, discutindo outra vez todas as suas pha es, de

que se occuparam o Conselho de E tado, o Parlàmento, a

Imprensa e a Diplomacia; voltando a negar o poder da Con­

stituição e das Lei , os direitos do Governo Imperial, a com­

petencia do Tribunal que a decidio, e a justiça da sentença

que o condemnou.

Se alguem devia guardar silencio e esquecer todo esse

lugubre episodio, era aquelle a quem a amnistia aproveitára;

o mesmo que hoje me expl'obra o não haver respeitado o acto

do Poder Moderador!

Mas não he essa reserva discreta e agradec~da o que veio

demonstrar a obra que elle acaba de publica],': I-Ie ao mesmo

tempo oceasião ou pretexto para uma defeza posthuma, en­

gendrada com os ~ragmentos da causa perdida; e para um

novo rebate a todas as adhe õe enfraquecidas pelas conse­

quencias desastl'osas da temeraria campanha emprehendida

em 1873.

Declino pois absolutamente entrar nessa questão figurada

pelos que a originaram como mera doutrina ?'eligiosa em OP1JO­

siçao ás leis do Estado, e hoje defendida corri o mesmo ardor

de então pelo Rev. Bispo do Pará. Debalde dirá elle ainda

agora no seo livro-<cnão ter havido crime, mas s6mente um

confiicto entre certas pretençoe do regali mo e da Maçonaria
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mantidas pelo Governo, e as doutrinas e leis da Igreja ca­

tholica mantidas pelos Bispos t».

Isso. está decidido pelo Poder J udiciario. O Supremo Tri­

bunal de Justiça, a cuja decisão devo respeitosamente ClU'­

var-me, reconheceo a sua competencia para o julgamento do

Bispos que resistiram aos Direitos da Corôa Imperial. Amai

alta Magistratura do Paiz declarou ser um crime cívil o que

elles allegaram ser um deVe?' de consciencía e de relígíao.

Assim emquanto existir a lei de Agosto de 1851, será um

aresto irrevogavel o que neste ponto firmou em 1874 o Su-
I

premo Tribunal de Justiça do Brazil.

§

Bem quizera acompanhar a passo igualo Rev. Bispo, mas

não posso seguil-o nas observaçoes multiformes e redun­

dantes da sua critica apaixonada, cujo despeito trasborda em

repisas interminaveis. Ficarão po~s entregues ao seo proprio

valor os factos e circumstancias impertinentes, que um espi­

rito aliás tão esclarecido entendeo reunir e accumular no seo

livro como elementos de argumentação.

Começando, como elle diz, pelo exo?'dío da Missão, toma

as Instrucções do nobre Visconde de Caravellas por ponto

de brecha para o seo primeiJ:o assalto, denunciando-as desde

logo como um documento tão írreve?'ente ao Papa como á

gmmmatíca; e «onde transparece o espirito do Gabinete H.io

1 Questão Religiosa, pago 55.
2
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Branco, em que a Missão recebeo a sua forma, a ua indole

e a sua inspiração j» •

DecUl'ião inexoravel contra faltas g'rammaticaes, qualifica

essa Misl3ão de anomalia est1'anha na Diplol11acia 2 j e mo tra­

se surprehendido e admirado de que o negociadot pudesse

«considerar e sa Enviatm'a como uma insigne hom'a, como

o blazão mais fidalgo da sua dip}omacia 3»,

SlU'preza seria na verdade se aquelle que so:ffi:êra a con­

sequencias do seo temerario procedimento, não fosse o de­

tractor da EnviatUl'a mandada a R9ma pelo Governo que o

reprimira. Eu mesmo desconfiaria da hom'a da MiS!3ão, se

alguma lhe houvesse attribuido .um inimigo seo tão irrecon­

ciliavel, como se mostra o Rev. Bispo,

A sua admiração leva-o a suppôr haverem sido a minhas

Instrucções «interpol13,das e falsificadas, inserin 10- e nellas,

depois de obtido o resultado da Missao, palaVI'as tão dm'as e

arrogantes para dar satisfação á Maçonaria4».

A supposição do Rev. Bispo, para salvar-me; como diz,

«pondo a lealdade do .Enviado para com o Governo Pop.ti­

ficio ao abrigo de toda suspeita no espirito de todos, como

sempre esteve no seo /'», he ainda um ra go de gentileza de

que se encontram traços no correr de seo livro, e que não

são menos para agradecer.

Nas nossas Secretarias de Estado he desconhecido até hoj e

o crime de interpollar ou falsificar documentos, ql1e dellas

1 Questão Religiosa, pago 8.
2 Ibid., pago 1 .
3 Ibid., pago 25,
4 Ibid., pag, 28.
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dimanam sob a respon abilidade dos que os expedem, e da

assignatura Ministerial. Se manejos de natureza analoga po­

dem ser alhures praticados por necessidade de causa, nin­

guem jamais ousou con ideral-os possiveis nas alta Repar­

tições do Estado. Para descanço pois da vivida imaginação

do Rev. Bispo declaro que essas In trucções, esc1'iptas) como

elle diz, á ligeira e de oitiva na Sec1'eta1'ia de Est1'angeú'os ~)

são as mesmissimas que me deo o meo illustre chefe, o nobre

Visconde de Caravellas.

Anomalia m~dto mais est1'anha na Diplomacia do que a Mis­

são) seria realmente que viesse agora o proprio negociador

discutir com o ~ev. Bispo as Instrucções que serviram de

base a uma negociação cliplomatica, ha muitos anuo termi­

nada, e plenamente approvada pelo Governo que as deo.

Seria um escandalo em par nos annaes da Diplomacia.

, A minha po içao he hoje a mesma que ao partir para Roma.

Se me não julguei entao autorisado nem a recusar a Mi são,

nem a alterar o seo plano, como já o declarei na minha nar­

rativa 2, he evidente ter eu acceitado as consequencias que a

disciplina cliplomatica impõe ao que se alistam nesse ser­

viço, salvo os casos de con ciencia e de hom'a, o que e ,não

dava nessa Enviatm·a.

Todavia, se o Rev, Prelado tem a peito desmoralisar esse

documento, dirija-se ao Governo Imperial, a ver se resta ain­

da algum depositario oflicial das tradições do ·tempo, que se

disponha a a2ceitar o desafio para semelhante contenda. Por

1 Questào Religiosa, pago 21.
2 Missão Especial, pago 105.
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minha parte bem vê o Rev. Prelado a impossibilidade de

acompanhaI-o na analyse do plano da Mi ão.

No caminho das supposiçõe encontrou-me ainda o Rev.

Bispo em viagem para Roma, com avultada somma dos cofi'es

do Estado) de tinada talvez aos empenhos 1 para o bom exito

da Mis ão. Se nas Camaras Episcopae têm algum valor o

empenhos, a diplomacia não os conta entre os eus meIOS

ele acção; e mal estariam os interesses do Estado, se as

negociações liplomaticas e tivessem á mercê de emelhante

expediente. A quem possa caber na Cidade Leonina a insi­

nuação de haver cedido aos empenhos que empreguei, só o

Rev. Bispo o poderá declarar; e quanto á amtltada somma de

que falia, no Ministerio de Estrangeiros lhe dirao o que e ta

Missão tenha custado ao Governo Imperial.

§

Do ataque ás minhas ln trucções segue o iliustre autor

do livro a occupar-se do meo Memorandu?n. Na sua opinião

he elle menos um acto diplomatico qtte um libello 2; e não passa

de uma rapsodia desbotada da celebre Consulta de Estado,

aquelle amontoado de inexactidoes hist01'icas e jU'ridicas 3) qtân­

tessencia do ?'egalismo-ultra do Sn7'. S. Vicente) do feb7'onianismo

libemlesco do Sm'. Nabuco) e do gallicanismo semivolteriano do

Snr. Souza F?'dnco~'.

1 Questào Religiosa, pago 23.
2 JÓid., pago 3I.
3 Ibid., pago 45.
4 Ibid., pago 60.
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Um memoraudum obre assumpto cliplomatico não p6de

ter a uncção bi~lica de uma Pastoral; e talvez pareça e tra­

nho ao Rev. Bispo por não ter elle assid~bo comme1'cio com

essa cl.asse de documentos. Nem creio fazer injuria ao illu..­

tre Prelado pondo em duvida o seu intimo trato e fa1niliari­

dade com os Grotiu e Vattel, como tem naturalmente com

o eu Breviario i
. Tambem não creia o illu tre Prelado fa­

zer-me injuria julgando es e meo Memorand~bm má rhap odia

de um documento tão notavel firmado por Estacli tas como

1 "Não cremos fazer injuria ao iJlustre Diplomata, diz o Rev. Bispo, ponlo
em duvida o seo trato e familiaridade com a lingua do Laeio; as provas que temos
por elle mesmo fornecidas, convencem-110 de ter havido, pelo contrario, ntrc ambos
pouco a iduo commereio... Questão Religiosa, pago 153, ota 2.'

ÂUi declara tambem . Ex.' R.m. que Gesta tua non laudantw' e Ad J}1·isti·
num sfatU?n pacem adducas não são phrases latina .

Esta lição da lingua do Lacio nào he para mim, mas para o redactor da 1." edi­
ção da carta-Ântonelli; pois eu afih-mo que esse latim lá stava quando nos foi
lida a carta, a mim e ao Barão de Alhandra.

Gesta significa quaesquel' feitos, obms, acçõesj e não somente actos irutignes
Jeitos preclaros, como ardilosam nte se traduzio.

E porque não terá sentido-Ad pl'istinwrn tatllm JJacem adducas? ão se vê
claramente quc o Cardeal r commendava aos Bispos que trouxess m á. rgr ja a
antiga paz que elles haviam pertm-bado?

Releve-me . Ex.' R.m. esta ligeu:a defeza da chaucellaria Pontifieia. eriatim
não cstá de certo lIa earta-Antonelli, he um adverbio que empreguei, que . Ex."
R.m. chama exdruxulo e (liz tambem não ser latim.

Vejo com pezar que o seo "trato com a lingua elo Laeiol) uào he tão intimo
qllanto cu suppunlIa.

O illustre Jesuit.'l, Padre Bento Pereira, na sua PJ'osodia pede venia a '. Ex.'
.R.m. para declal'ar latiuo o a lverbio seriatim. Tambem liç.ões de Portllgu z dá.-me
de vez cm quando S. Ex.' R.m. unca me tive em conta de purista, ou ele mestre
da. lingua. rl'odavia, se eu fosse pedagogo, se tivesse tempo, e se valesse a p na,
.poderia. mo trar que, apczar da longa gestação de cinco anno~, o seo livro sahio
com varios gallicislllO , defeitos de eODsÍl'lIcçiiu, e erros d Portuguez; 101' xem­
pIo: incriminações, fazer a luz sobre o misterio o documento, chegar em R ma, mer­
gulhar no azul das nuveD , etc. erei porem mais caridoso qu o douto eseriptor.l"Ton
ego paucis o.tJ'endw· maculi,s. E a qualidade de critica devia estar abaixo do s o
livro, como eu a con ideI'o abaixo da minha resposta; e por isso a renuncio.
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esses, a cujos nomes elle aJlmta epithetos de vituperio ou de

escarneo. Alguma semelhança devia haver entre o original e

a rhapsodia, visto ser essa Oonsulta a base primordial da po­

litica repressiva do Governo contra o attentado Episcopal.

E tendo eu de expôr em Roma os factos constitutivos desse

proceder irregular e criminoso, não era de forma alguma

essa Oonsl.uta uma fonte estranha, senão natural, das argui­

ções que eu houvesse de fazer, segundo me prescreviam as

Instrucções.

Se me fosse livre escolher um modelo para es e documento

inicial da negociação, eu me accolheria de bom grado á som­

bra do saber e da experiencia daquelles eminentes Brazilei­

ros, que tanto illustraram os Oonselhos da Oorôa e o Parla­

mento, e cuja perda o paiz ainda não cessou de deplorar.

Era portanto dessa Oonsulta do Oonselho de E tado pleno,

mandada executar por uma Resolução Imperial, que me cum­

pria adoptar a narração dos actos illegaes dos Bispos, e a

conclusão juridica de sua criminalidade. De accordo com essa

Oonsulta acham-se exarados, com toda evidencia e precisão,

esses mesmos actos e a sua culpabilidade, no memoravel

Aviso de 27 de Setembro de 1873, dirigido pelo illustre Se­

nador João Alfredo Oorrêa de Oliveira, então ministro do Im­

perio, ao Procurador da Oorôa, Fazenda e Soberania Nacio­

nal, para promover a accusação do Rev. Bispo de Olinda·

por haver recusado cumprir o provimento do Recurso á 00­
rôa, interposto por uma das Irmandades interdictas do Recife.

Esse documento oflicial, mais tarde applicado ao Rev. Bispo

elo Pará, está igualmente em inteira conformidade com a re­

clamação que fiz contra os dous Diocesanos, sem attender á
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grita da imprensa apaixonada da occasião, nem á logica da

cumplicidade de que hoje se serve o meo illustre adversario.

AssuIDÍl' o pa,pel dos accusados quando demmciava os

seos feitos, seria trahir o mandato do Governo em cujo nome

eu fallava, e que, no dizer elo digno Ministro do Imperio,

«não podia deixar de vir em SOCCOITO dos cidadãos oft'endi­

dos, 11 ando de um elireito de soberania contra uma violencia

manifesta e clamorosa, praticada por um Bispo que, esque­

cendo-se dos eo deveres de subdito, resistio ás legitimas

determinações do Gove.rno Imperial l ».

Eis o caracter que necessarü~.mente devia ter esse libello)

como hoje é chamado o Menwmnd~wn.

De certo, elle não podia deixar de espelha?' o exacto pensa­

mento das Inst1'ucções) como por desencargo de consciencia

faz-me o digno Prelado a ju tiça de confessar2
•

Com estas breves observações deixo de parte tudo quanto

copiosamente escreveo o Rev. Bi po ácerca do documen­

to em que resumi a que tão que me levou a Roma, fun­

damentando a reclamaçao do Governo Imperial contra as

invasões do Poder Eccle iastico na vida civil.

Para o Enviado do Brazil ba ta o juizo do eminente Es­

tadista e Diplomata, Visconde de Rio Branco, então Presi­

dente do Con e1ho de Mini iros, quando o felicitou pelo 'co

bem concebido },lemO?·and~~m3. Os commentario do Rev. Bispo

em materias dessa natureza nem o lisongeiam nem o of­

fendem.

1 O citado Aviso ue 27 de 'et muro ele 1 73.
2 Questão Religiosa, pag. 32.
3 l1Iissão Especial, pago 64-carta de 19 de Janeiro 1 74.
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§

Do Mem01'andwJn passa S. Ex.a R.ma a descrever, com es­

pirito arca tico, o que tivera lugar entre mim e o Card~al

Antonelli a respeito do Placet, quando de,o-me leitura confi­

dencial da Nota de 18 de Dezembro de 1873, que tencionava

dirigir-me, e que eu communiquei ao Governo no meo offi­

cio d 20 dé Dezembro!. Com a fertilidade de imaginação

que trasborda no grosso volume que escrevêra, figurou. O

Rev. Bispo um colloquio jocosério entre mim e o Cardeal,

quando lhe suggeri a suppressão do topico relativo ao Pla­

cet e ao Recurso á Corôa que vinha inserido na referida

ota.-«Ideal! Isto admira-se, não se commenta! É preci'o

que o Sr. Barão de Penedo tenha em conta de idiotas os seo

contemporaneos para tentar persuadir-lh s tão alentadas in­

vero imelhanças '1 !» Exclamação muito propria de um Pre­

lado! Conceito chistoso e de bom gosto para amenisar a lei­

tura do seo volumoso livro! ..

No coner desta minha resposta ver-se-ha qual de nós tem

em conta de idiotas o eos contemporaneos pan fazer-lhes

acreditar alentadas inverosimilhanças.

O que eu referi officialmente ao meo Governo, não tem o

Rev. Prelado o direito de pôr em duvida. Nego-lhe absolu­

tamente esse du.'eito; e bem assim a competencia para julgar

dos meios e modo u ualmente empregado nas negociaçoes

1 :Missào Especial, pago 52.
2 Questâo Religiosa, pago 61.
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ruplomaticas entre os que dellas se occupam, e de boa fé

desejam levaI-as a resultado pratico. Fallando com o eos

Caudatarios hão ouviria talvez de boa mente o Rev. Bispo

observações que lhe fizessem sobre suas ideas e opiniões.

O Enviado do Brazil, porem, tratava com o Secretario de

Estado Pontificio, como sôem tratar entre si o Diplomatas}

ouvindo e ruscutindo reciprocamente a objecçoe que lhes

occorrem até chegarem ao de ejado accordo. E cabe aqlü

repetir o que c1is e eu então ao Governo Imperial!: - «Seria

faltar á j ll.stiça omittir o te temunho devido ao espirito ele­

vado e conciliador elo C~rdeal Antonelli em toda es. a nego­

ciação, não obstante a firmeza sempre sustentada na no as

repetidas conferencia ». Admittindo a consideraçõe' que

lhe fiz contra a inserçao na 'ua nota da Doutrina' da anta

Sé sobre o Placet e o Recur o á Corô;:t, deu 'ua Eminencia

ainda uma prova da elevação do seu espirito conciliador;

pois que, em ultima analy e, nem os ,principios que su ,­

tenta a Santa Sé destruiriam a prerog'ativas ela Corôa Im­

perial, nem a 'Constituiçao do Imperio sofi'reria o menor

abalo pela aflirmação oflicial e demonsh'açao ele semelhan­

tes doutrina .

Desper~al-as elo regaço da paz e tolerancia em que têm

e tado sempre .para com o Brazil, bem como para om to los

os Governos Catholicos, seria su citaI-as de novo om vizo '

de uma collisão mal na cicla entre o Imperio e a Santa Só

no momento me mo em que e procurava pôr termo á que tão

Epi copaI. Assim a declaração plU'a e simple de « erem bem

I Missão EI).Jecial, pago 56, oflieio de 20 ele Dez mbro 1 73,
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conhecidos os principios da Santa Sé», como se diz na Nota,

pareceo-me bastar para satisfazer as susceptibilidades da

Tiara Pontificia, e resguardar os direitos da Corôa do Brazil.

Nada mais direi quanto a este commentario malevolo da mi­

nha negociação com o Cardeal Antonelli.

He verdade que no meo Memorand~lIIn falIei do Placet}

quando tive de expôr o procedimento elo Bispo de Olinda.

Seria incompleta e infiel a narração de todos os seos actos,

se eu não mencionasse o abuso da postergação do Placet}

facto inicial de seo excesso de j"Luisc1ição, e circumstancia

aggravante da sua desobediencia ao provimento do Recurso,

visto haver elIe desconhecido e atacado ambos esses direitos

da Corôa Imperial, como formalmente o declarou na sua res­

posta ao Ministro do Imperio em 6 de Julho de 1873 i.

Todavia os dous Prelados de Olinda e do Pará não foram

ZJ?'ocessados PO?' da?'em publicidade a Bullas sem ZJ?'évio bene­

placito} mas PO?' essa se?'Íe de actos q~be p1'Cbtiw?'am cO?n oifensa

dos direitos dos cidadãos. Assim o declarou o illustre Presi­

dente do Conselho, Visconde de RiQ Branco, em sessao· do
,

Senado de 12 de Junho de 1874. Referia-se ás prohibições

aos maçons de pertencerem a iJ:mandades, de serem padri­

nhos de baptisados, testem"Lmhas de casamentos, etc.

Não he preciso mostrar como tem sido sempre executado

esse direito da Corôa do Brazil; mas vem aproposito com­

memorar, como já o havia feito a Consulta do COnselho

d'Estado, as providencias successivamente tomadas pelo Go­

verno Imperial a fim de resguardar não s6 o Beneplacito,

1 JOl'/!ctl elo COllunel'cio de !) ele Agosto ele 1873.
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como o juramento do Bi pos contra as omissões ou re ervas

que os autores dos conflictos de 1873 apanhados em flagrante

vieram então revelar-nos.

O Placet já existia em Portugal, como he sabido; mas a

nossa Oonstituição afRrmou de novo esse lireito no artigo

102, XIV, que textualmente o consagra.

Os Bi pos Brazileiros pre tam juramento á Oon titui ão

Politica do Imperio; e tanto no primeiro reinado, como no

actual, durante a Regencia e depois da maioridade do Impe­

-rador, nunca deixou o Governo Brazileiro de dar a devida

importancia a esse juramento, bem como ao Beneplacito Im­

perial, suscitando por vezes a sua plena execução.

Foi assim que logo no primeiro reinado, o mini tI'O E te­

vão de Rezende; Marquez de Valenç.a, declarou, em Avi o de

18 de Setembro de 1827, ao finado Arcebi po da Bama, Mar­

quez de Santa Oruz, ((que endo concedido o Imperial Bene­

placito á Bulia do Juramento, devia o Arcebi..po ficar na in­

telligencia que não fosse mmca visto fazer o menor prejuizo

ás temporalidades da Oorôa elo Imperio para de naturalizar­

se da obrigações de ubdito do Imperador, e ficar inhabili­

tado para po uir Beneficio ,que 6mente ao permittic.los

aos Oidadãos BrazileiJ:os».

A me ma reeommendação foi feita em Avi o de 13 de

Maio de 1833, dirigido ao Bispo eleito de Pernambuco pelo

Ministro Oarneiro Leão, depois Marquez de Paraná. o mes­

mo anno houve ainda o. Aviso Oircular de 3 de Dezembro

dirigido por' Aureliano de Souza e Oliveira Ooutinho, Vi.'­

conde de Sepetiba, a todo' os Bi po' e Vigarios Oapitulares

do Imperio. Ne e Avi 'o, com referen 'ia ao Benepla ito para
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a execução de uma Encyclic~ do Santo Pac1re, recommenda­

va-se que «na sua interpretação não fossem offendidas as

ic1eas de bem entendida liberdade abraçadas pela Nação, e

consignadas na Lei fundamental do Imperio».

O Aviso de 30 de Outubro de 1844, assignado pelo Minis­

tro Manoel Antonio GaIvão, repetio ipsis ve?"bis as recommen­

c1açoes dos citados Avisos de 1827 e 13 de Maio de 1833,

transmittindo ao Bispo eleito de Goyaz os Breves da confiT­

mação de sua nomeação, e os das concessões e faC1:tldades do

costume.

Na fé trac1içional do sincero cumprimento des-sas determi­

nações reiteradas, grande foi o a sombro a ouvir-se o Rev.

Bispo de Olinda negar o Placet e o Recurso á Oorõa, -decla­

rando haVe1" j'Lwado a Constituição do Imperio do Bmzil} mas

tão s611wnte em q'Ltanto esta 'nao fosse de en.contro ás leis de De'LLs}

q'LLe são as da Igreja Catholica I !

He a confissão de haver illuclido o seo juramento mediante

nma rese?"va mental} que elle propl'io demmcia em phrase de

triumpho.

Outro tanto fez o Rev. Bispo do Pará declarando formal

e positivamente que em consciencia} e em face da Constituição

divina e legislação da Ig?"eja} não 'podia adm,itti?" a valiclaclé

do mesmo Recurso'2. Ambos prestaram o mesmo jm'amento;

e ambo,' se julgaram deslig'ados do que juraram, usando do

me mo expediente.

Se as leis da Igreja admittem e ju 'tificam a 'reserva mental,.

J Ollieio ao Ministro do Imperio de 6 d Julho de 1873.
2 Offieio ao Ministro do Impeüo de 12 ele maio de 1873.
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O que não será. licito jurar? Que receio p6de in virar, que

valor p6de mai ter um juramento?

Oomo andavam enganados o que, repou anelo na lU 1'1-,
daele desse acto acrosanto, tomavam essas providencia para

prot gel' as leis do Imperio! Os Bi pos de Olinda e do Pará

acharam um meio imples de evadir a difliculdade: jurar

com re erva me.ntal, meio mai facil e mais commoelo do que

renunciarem o Episcopado.

§

He difficil na verdade acompanhar o Rev. Prelado nas cir­

cumvoluções dos variados as umptos de que trata na ua

obra, onde o nexo e o seguimento elas materias nao he o que

a torna recommendavel. Visando sempre combater-me e eloe ­

tar-me, ou rudemente, ou por phrases escu a', deixa-me ele

lado muitas vezes para tratar de facto e circum tan ia' em

que 6 elle p6de achar relação com O' ataque' que tem m

vista fazer-me.

Outro meth9do de conte tação original e eng nhoso, he a

composição argucio a de expre õe, plua e ,ou pen amento ,

e par os no escripto adverso, que elle reune d aqui e d'alli,

para a seo geito e feição formar um periodo cuja con trucçao

mosaica lhe seja facil demolir. Quem tiver a honra ele ler

a ua volumosa lucubração, com a cmio. idade natlU'almente

ele peItada pelo nome preclaro do autor, e quizer pôr em

confronto as suas asserções assim geitosamente organi adas,

com o que está escripto na Missão Especial} terá a me ma

impre são, reconhecerá a me ma c1i:fficuldade do contrac1ictor.
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A im, por exemplo, porque ousei aflirmar perante a Santa

Sé ter origem o conflicto na entença do Rev. Bispo de Olinda,

engendra para emprestar-me o seguinte periodo: - «A ma­

çonaria brazileira, em cujo seio havia innumeras pes oa das

mais notaveis pelos sentimentos de piedade e adhesão á Igre­

ja, entre as quaes fig'urava sem a menor duvida o Pre idente

do Oon elho, e que concorriam, como todos, para o esplendor

e magnificencia do culto catholico, nunca attentára de qual­

quer f6rma contra a Religião, antes vivia, a mesma maçona­

ria, no melhor accordo e harmonia com a Igreja, quando de

repente, de um modo inopinado praticára aquelle Prelado

uma serie de actos de verdadeira per eguição contra ella».

(cIsto é, conclue elle da sua pl:opria construcção, em que pése

ao Sr. Barão de Penedo, absoluta e materialmente falso)).

O que eu disse no Memorandy,m foi «que e e conflicto

tivera origem na sentença do Rev. Bispo de Olinda, que

julgou interdicta uma Irmandade na ·cidade do Recife por se

nãO'haver prestado a expellir do eo seio um dos Irmãos no­

toriamente conhecido por maçop, no dizer do Rev. Bispo, e

qualquer outro maçon, que a ella pertencesse (28 de Dezem­

bro de 1872).

A mesa regedora da Irmandade vio-se na impossibilidade

de cumprir o mandamento epi copal, em face do seo compro­

misso. Insistio o Rev. Bi po (9 de Janeiro) na sua resoluçao;

e antes que a Irmandade pudesse responder á communicação

que lhe era intimada, impõz a toda a corporação a pena de

interclicto (16 de Janeiro de 1873).

Dessa sentença recorreo a Irmandade para a Oorõa, de

conformidade com a lei do Imperio. E quando ouvido sobre
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o caso por ordem do Presidente da Provincia, limitou- e o

Rev. Bispo a declarar que semelhante recurso era éondem­

nado I 01' varias disposições da Igreja. Preferio assim deixar

sua causa á revelia· a dar uma prova de submissão ás leis do

paIz.

Depois de ouvir O Oonselho d'Estado, houve por bem Sua

Magestade o Imperador dar provimento ao recurso. Foi e, ta

resolução Imperial commumcada pelo 1Ylinistro do Impcrio

ao Rev. Bi po; e a resposta em 6 de Julho foi a desobcdien­

cia ao Imp~rador. Negou a legitimidade clo Beneplacito e

do ReClUSO á Oorôa, e, reproduzindo as doutrinas subver­

sivas anteriormente pToclamadaB com abuso do mumlS epis­

copal, lançou a invectiva sobre esses direitos da soberania do

Brazil; declarou-se, em summa, em completa opposição aos

Poderes do Estado j !

Fallando desse successo a Sua Santidade, o que eu clisse

foi o seguinte:- «Que as leis do Imperio não se oppunham

ás sociedades secretas, antes as permittiam mediante certas

formalidades legaes; que da Maçonaria nada se receava no

Brazil pelo que toca á segmança do Estado; e quanto á Reli­

gião, ninguem alli accreditava que essa sociedade attentas 'e

de qualquer forma contra ella: pretender-se o contrario seria

violentaI' a consciencia publica no paiz; que nenhum dos

nossos Bispos até eJ?-tão se havia jfl'mais inquietado pela exi ­

tencia da Maçonaria, ú:wninando-a em n?me da Igreja; que

no seio de sa sociedade havia innumeras pessoa ~as mais

notaveis pelos sentimentos de piedade e aclhesão á Igreja,

1 Missão Especial, pago .25.
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...

entre as quae"s figurava sem a menor duvida o Presidente

do Conselho; que grande parte dos membros dessa sociedade

pertenciam ás Irmandades religio. as, e eoncorriam como to­

dos, e alguns delle~ largamente, para o esplendor e magnifi­

çencia do culto catholico; que isto, finalmente, era notaria no

Brazil, e só era de admirar que os proprios Bispos e os re­

presentantes da Santa Sé a não tivessem jamais devidamente

informado de um facto da maior publicidade i» •

Nas observações que fiz sobre o procedimento do Bispo

de Olinda, referi o modo inopinado Com que, a pretexto de

Maçonaria, praticára aquelle Prelado uma sel'ie de actos de

verdadeira perseguição por motivo religioso.

«Ha mais de meio seculo, disse eu ao Santo Padre, que

temos vivido em paz com a Santa Sé. He esta a primeira

vez que apparece, entre nós uma luta séria em materia re­

ligiosa, e foi preciso vir o Bispo de Olinda provocal-a por

um motivo tolerado até então por todos os nossos Diocesa­

nos desde a Independencia do Imperial Suppõr-se que todos

esses Prelados venerandos houvessem esquecido seos deve­

res, ou ignorassem o que se passava no Brazil, he tão absurdo

que não se póde aclmittiJ.· 2».

O contraste das minhas declarações com o resumo feito

pelo H.ev. Prelado mostra a fidelidade. com que elle pretende

combater-me com as minhas proprias armas.
I . "

O que então affi.rmei, confirmo hoje, e sustentarei sempre,

he que, ~ntes de encetat-se a luta pelos meios ecclesiasticos

1 ll!.Hssão E 'Pedal, pago 20.
2 IlJid., pago 21.
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contra as Irmandades a pretexto de Maçonaria, não tinha

havido desde a nossa Independencia um conflicto entre o Po­

der Civil e a Igreja, nem luta séria de qualidade alguma em

materia religio a.

Este facto não carece te temunho individual de ninguem;

pertence á hi toria do Imperio e está na consciencia do Paiz

inteiro.

Suppõr-se, permitta-se-me repetil-o, que todo os Bispo. e

Representantes da Santa Sé até o conflicto em Pernambuco

ignorassem o que se passava no Brazil, onde de de a Inde­

pendencia houve sempre sociedades maçonica em vana'

provincias, e disso não informassem a Santa Sé; ou que hou­

vessem esquecido os seo deveres, deixando de proceder con­

tra ellas e de usar dos mesmo meios que empregou o Bi po

de- Olinda, he tão absuTdo que não e p6de aclmittir,

Quem ousará ajuizar a sim dos Venerandos Prelado do

Rio ele JaneÍJ.'o D. José Caetano da Silva Coutinho no pri­

meÍJ.·o reinado, e Conde de Irajá, antecessor do actual; do

Bi po D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, e

do Resignatario de Pernambuco, D. Frei Thomaz ele r 01'0­

nha e Brito, tambem do primeÍJ.·o reinado; de D. João da

Pmificação Marque Perdigão, no principio do actual; e fi­

nalmente do preclaro Metropolita D. Romualelo Antonio le

Seixas, que por tantos annos presidio a Igreja BrazileÍJ.'a?

Nenhum d'esses nomes grOl1.0 o da nossa historia Episco­

pal jamais descobriu motivo para levantar conf1icto com o

Governo do Paiz a proposito da Maçonaria, que todo elles

abiam haver sempre existido no Brazil.

Es es antigos Prelado da Igreja BrazileÍJ.'a, hoje accu a­
3
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dos de negligen ia no livro do Bispo do Pará, mmca pertur­

baram a paz publica e a paz da Igreja. Elles, como o Bispo

de Olinda, Marques Perdigão, desarmavam, em 1835, os seos

concidadãos iJludidos e punham termo a guerras fratricidas;

ou, como o arcebispo D. Romualc1o, que tanto se iJlus~rou na

Camara dos Deputados no meio das agitações do periodo

Regencial, s6 tinham palavras de paz; não eram Bispos

guerreiros, e sabiam como Brazileiros servir ao mesmo tempo

a Religiao e a Pau·ia. Nos livros preciosos que publicaram

Ãzereelo Coutinho, Bispo de Pernambúco, o Marquez de

Santa Cruz, e o Conde de Irajá, não se encontram aggres­

sões e injm'ias contra os vivos e contra os mortos.

Que demonstraçao p6de exigir de mim o bom enso ae

qualquer contradictor, quando me refiro á tradição contem­

poranea, á historia elo nosso proprio paiz?

Desafio que prove o contrario quem o julgar possiveI. Eis

o que cumpria ao Rev. Prelado antes de acoimar ele absoluta

e ?7wte?'iCtlrnente falso o que eu elisse em Roma, _e que elle

transfigurou no seo g'l'acioso reSl~mo.

§

«Eis a verdaele:iJ:a historia elas origens do confl.icto, con­

tinúa S. Ex.a Rma; o proprio Bispo ele .Olinda testemlmha

presencial e autorizada -dos factos é quem os vaI narrar, e

nós cOllfu:mamos a verdade desses factos j.»

1 Questão Religiosa, pago 68.
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Nessa historia, o que pretendem ambos os Prelados he ter

sielo a Maçonaria quem os provocára, atacando por meio de

seos jornaes a religião catholica que lhes cumpria defender.

He nesse intuito que faz o Rev. Prelado o catalogo de toda

as Lojas e jornaes maçonicos, cujos nomes elle indica" com o

numero de seos membros eifectivos, avulsos e honorarios,

nas Provincias do Imperio, como um estudo estatistico das

forças dos seos inimigos.

Paginas são destinadas a essa demonstração.

«O escandalo era immenso, diz e11e; defendia galhárda­

mente (sic) a Boa Nova a causa da Igreja, mas a acção official do

Bispo não se fazia sentir i.» (!) Era um duello na Impren a do

Pará entre a Boa Nova) orgao do Bispo, e o Pelicano) orgao

da Maçonaria!

Não devia ser menor «o escandalo».

Os escriptos sobre esses successos, dos do~~s historiad01'es)

os dignos Diocesanos do Pará e de Olinda, não se pódem

ac1mittir sem suspeição, por serem ambo cumplices dos

mesmos factos por que foram accusados e ondemnados. E

quanto á apreciação de outros ácerca das provocações que

deram origem aos conflictos, são e11as forçosamente eivada

da parcialidade politica ou religiosa, que infl.ammava os es­

pirito e dominava a opinião na epoca dos acontecimentos.

Todo esse estudo retrospectivo não passa de uma serie in­

terminavel de recriminações, que pódem attenuar a arguição

de excesso de zelo ou imprudencia da parte dos Prelado.,

mas só servem para escurecer o verdadeiro ponto da questão,

1 Questão,Religiosa, pago 82.
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a aber: que o confiicto, jUl'idicamente fallando, começou des­

de que a autoridade Eccle iastica, por motivo que chamou

espiritual, oft'endeo os direitos civis dos cidadãos, que ao

Governo cumpria proteger.

Em todo caso o que escrevi no Memomnd'Ltm foi, que as

relações das autoridades Civil e Ecclesiastica estavam 'in­

felizmente pe1'turbadas p01' um incidente funesto que o Governo

não P1'OVOCOU i,

«O que devia fazer o'Bispo (de Olinda)? Guardar silencio

como os cães mudos de que falla a Escriptura? Atraiçoar o

juramento solemne que fez na sua sagração? Abandonar com

infame cobardia o depo ito sagrado que lhe foi confiado?

Não, isso nunca, escrevia elle 2.»

Mais adiante, pergunta ainda o illustre escriptor: «Será

por ventura mistér recordar que o Episcopado do Brazil todo

inteiro aclherio aos actos de vigor Apostolico praticados pelo

heroico Prelado Pernambucano; e que então nenhum Bispo

nosso su peitou que no throno epi copal de Olinda se assen­

tava um joven estouvado, sem criterio, sem prudencia, que

compromettia a tranquillielade ela Igreja" atropellando os ca­

nones 3?»

Se o jm'amento que prestára o Bispo de Olinda na sua, a­

gração o obrigava ao procedimento que teve, essa obrigação

corria igualmente a todos o outros Diocesanos elo Imperio,

por ser, como supponho, iclentica a formula desse juramento.

1 Missão Especial, pago 30.
2 QUCfJtão Religiosa pago 2. Introducção pastoral sobre a }façonaria pelo

Bispo do Pará. (
3 Q11estão Religiosa, pago 116.



E A MISSÃO A ROMA 37

Se ((o Episcopado do Brazil todo inteiro adherio ao' acto

de vigor Apostolico praticados pelo heroico Prelado Pernam­

bucano», he natural perguntar-se, porque não procederam de

igual sorte contra a Maçonaria, ((cujos orgão atacavam pela

impren a o deposito sagrado» que lhes fora tambem confiado?

Em quasi todas as Provincias havia jornaes maçonicos e

Maçonaria, a qual ((sob capa de religião, diz o Rev. Bi po de

Olinda, se introduzíra no clero, nos seminarios, conventos,

cabidos e confrarias religiosas !».

Seria que todo esses Prelados venerandos houvessem

atraiçoado seos deveres, ou abandonado, P01' infamé cobar­

dia) o deposito sagmdo? inguem ousará fazer-lhes tão cruel

injustiça.

Todos elles sem excepçao seriam capazes de alTO tal.'

quae 'quer consequencia de seos actos, se as im lhes dictasse

a consciencia; nem a 'orte de seo dous u:mao do Apo to­

lado os faria trepidar um instante em imitaI-o.

Porque então deixaram de fazeI-o, limitando-se a adherll'

platonicamente ao acto de vigor apostolico do heroico Pre­

lado Pernambucano?

Porque, sem pretenderem exceder o zelo de seos illustre

antecessore , preferiram seguir a experiencia e o exemplo

de todos elle , que durante mais de sessenta anuos não acha­

ram nunca haver na Maçonaria perigo para a Religião 2, as-

1 QUe8tão Religiosa, pago 6 .
2 'om effeito desde 1821 era orador da loja Gomrnel'cio e Â1"te8 do llio de Ja­

neixo o famoso Prégador lhei Francisco de Santa TberezlI. de J esns Sampaio (Frei
, ampaio), Franciscano.

Jo é lemente Pereira, depoi Miui tro e Provedor da anta Casa da Mi. eri-
cordia, era orador de outra loja. Desde 1 2~ era grnnde orndor do GrAnd rieJllo
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SlID como as leis do Imperio, que a pel'mittem como SOCle­

dade secreta, não lhe de 'cobriram jamais perig'o algum para

o Estado i,

Isto mesmo escreveo o Rev, Bispo de Olinda, quancl0 disse

que «até 1872 a Maçonaria permanecia secreta, não dando

ares de malquerença á fé catholica 2», O proprio in igne es­

'criptor tambem o confirma na sua obra quando, fazendo a

magnifica descripção da attitude bellicosa que de U?n ?nodo

inopinado assumÍra o Rev. D. Vital, assevera «que estava o

Brazil todo em suspenso vendo pela p?'i?nei?'a vez o especta­

culo de um Bispo que, r@vestido com toda a armadm'a de

Deus, cingido da com'aça da justiça, e calçados os pés com

a promptidão do Evangelho da paz; na cabeça reluzindo­

lhe o capacete da salvação, sobraçando o escudo da fé, e na

mão a l'elampear-lhe a espada do Espirito, que é a palavra de

Deus, acudia imp'avido aos recontros mais formidaveis do

inimigos da Igreja, e sustentava o impeto da pugna sem pre­

cipitação como sem desmaio 3» •

«O que se pensava então desse Bispo, depois de lançados o

primeiros interdictos?» perg1.mta ainda o illustre escriptor,

do BraziJ, o c1istincto litterato Conego Januario da Cunha Barboza. Outros padres,
bem que não da mesma importancia, occnparam cargos na Maçonaria. (Mello Mo­
raes. Historia do Brazil Reino e do Brazil Imperio, vol I, pago 79 e 80.)

1 Entre os Gram-Mestres da Maçonaria desde a Iudependencia contaram-se o
Imperador D. Pedro I, o seo primeiro Ministro José Bonifacio, o Viscondc de AI­
lJUquerque, o Visconde de Uruguay, o Marquez de Abrantes e o Visconde do Rio­
Branco. Todos estes personagens foram ministros da Corôa, iJ1ustres Estadi tas,
homens de ordem c catholicos sinceros. O Mu'l'quez de Abrantes quc rcgeo por
muitos anuos a Maçonaria era ao mesmo tempo Provedor da Irmandade da Santa
Casa da Misericordia.

2 Questão Religiosa, pago 68.
3 Ibid.) pago 109.
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o que então se pensava no Brazil desse Rev. Prelado, en­

tre os admiradores de sua coragem, estupefactos por tão de ­

temida e inesperada resolução; no meio dos seos subordina­

dos louvavelmente addictos aos habitos de di ciplina, ou

vendo atraz dessa armaduTa formidavel o Ex info1'mata con­

scientia,. e finalmente no meio dos que nas regiões officiaes,

apreciando aliás e respeitando o merito pessoal do Apostolo

guerreu'o, lhe aconselhavam mui grande prudencia e muitis­

sima moderação i: não me caberia agora dizer, sena mesmo

inutil responder a semelhante interrogação.

Assaz tenho ouvido do meo digno oppositor o grito inso­

lito de falsidade; adoçado pela sua declaração de «não con­

testar a minha boa fé, mas a minha attençào e a segm'ança

do meo criterio».

O que, porem, se pensou em Roma, quando, acreditado

pela palavra Augusta do Ohefe do Estado, tive a hom'a de

levar ao conhecilnento do Ohefe Supremo da Igreja a ques­

tao dos Bispo ; tendo á vista documentos officiaes que me

transmittu'a o Governo Imperial, aos quaes s6mente me cum­

pria ater-me, sem me importar esse conCB1'to sublime de men­

sagens; adhesões e lJrotestos que, no dizer do livro, choviam de

todos os lados no Recife e no Pa1'á 2
,. o que então se pensava e

se decidio em Roma; o que sobre esses lamentaveis succes-

1 Cartas de l\ifonsenhor anguigni de 24 de J aneÍJ:o de 1873 c do Ministro do
Im1Jerio o Con e1heiro João Alfredo Corrêa de Oliveira de 15 de Janeiro de 1873.
(Questão Religiosa, pago 116 e 119.) essa carta escripta com espil·jto de con­
ciliação e cheia de bons conselhos de nada adiantar na questão, diz-lhe ntretanto
o Ministro do Imperio não sabel' até quando poderá esqui'l;ar-se á inter'l;ençâo que
lte solicitada e que os factos podem tomar urgente e indispensavel.

2 Questão Religiosa, pago 112.
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sos resolveo O Soberano Pontífice, o immortal Pio IX, foi a

p?'imeira edição dessa mesmissima carta do Grande Ministro,

o Oardeal Antonelli, de 18 de Dezembro de 1873, carta que

o Internuncio Apostolico Mon enhor Sanguigni entregou ao

Rev. Bispo de Olinda e que este negou ter jamais ?'ecebido l,

mas da qual mandou copia ao Rev. Bispo do Pará e e te

hoje confirma que ambos recebe1'am!

§

Os capitulos VII e VIII de seo livro são destinados a mos­

trar a injustiça da Missão apreciando o caracter do Rev. D.

Vital.

Assim começa o Rev-. Bi po do Pará accusando-me de ha­

ver apresentado em Roma o Bispo de Olinda cccomo um jo­

vem estouvado, um testa calda, caracter descommedido, sem

circum pecção, sem prudencia, desafiando e provocando os

altos poderes do Estado com vã ostentaçao de sua autori­

dade, ardiloso, usando de restricções mentaes e pouco sin­

cero». ccOra os que tiveram a fortuna de o tractar de perto,

accrescenta e11e, os que puderam penetrar no fundo d'aquella

be11a alma, dão um testemunho todo contrario 2. »

Não me foi preei o ter a fortuna equer de conheceI-o,

que sinceramente sinto não ter tido, para deixar 1e assacar­

lhe emelhantes defeito.

1 Carta do Bispo ele Olinda ao Arcebispo ele Buenos Ayr s de 2 de Agosto de
1874. Missao Especial pago 67.

2 Questao Religiosa, pago 103.
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Que dó e de maligni lade não devia eu pos uir para er

tao perver o detractor, como me figma es a phantastica de '­

cripção?

ão sei em que pagina da Missão Epecial) nem em que

docnmento meo, poude encontrar o Rev. Bi po do Pará ha­

ver eu feito tal apreciação do caracter do Rev. D. Vital.

Quando fallei de seos actos como Bispo com relação ao ~s­

tado, não invadi jamais o dominio de 'suas qualidades mo­

rae . Foi em referencia ao actos de jurisdicção, que, desap­

provando os seos exce,ssos, dis e-me o Santo Padr : « Ohe

volete~ E una testa calela)). Não fui eu portanto quem as iro

o julgou, mas Sua Santidade na audiencia da minha apre­

sentação i.

Ainda mais accentuada he a accusação que se me fa,z, de­

clarando-se que (Ceu o proclamei um 1'eu) coberto de nao ei

quantos crimes, fazendo-o pa ar em Roma por um moço

ele atinado e sem prudencia, cheio de orgulho e de proter­

via, capaZ'; de descer á vileza da manha e da m ntira, fazendo

assim a um dos mais extreme' e preclaro caractere de nossa

naçao uma injustiça flagrante 2)).

Não he passiveI Ü· mais longe o espü'ito üwentivo do e ­

criptor para tornar-me odio o aos olho dos que não leram a

minha narrativa, e em conhecer-me possam acreditar em

tão xtravagante imputação.

DLU'ante a minha estada em Roma nunca proferi um con­

ceito, nem escrevi uma linha contra a pe oa do Bispo el

J Missão Espec'ial, pago 22.
2 Questão Religiosa, pago 144.
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Olinda, nem contra as suas qualidades pessoaes, repito; ex­

puz os seos actos jurisdiccionaes, e s6mente sobre elles disse

e escrevi o que me cumpria. E pois em homenagem á sua

memoria não me sinto em consciencia obrigado a ?'econhece?'

o meo engano} nem a fazer acto de desagg?'avo} como me recom­

menda o Rev. Bispo do Pará. He e11e, ao contrario, que deve

reparar-me a injustiça manifesta das suas increpações, aliás

tão mal cabidas, como desnecessarias, para realçar a biogra­

phia de seo companhei?'o dJa?'mas. Se -sobre o seo tumulo alguem

depoz algt~ma có?'ôa de vituperios i} protesto que não concorri

ele modo algum para semelhante profanação.

§

No capitulo VIII trata especialmente o eligno escriptor ele

(cadmirar o caracter do Bi po de Olinda, posto em nova pro­

vação, recebendo sua constancia e tranquilla paciencia assal­

to. tão inesperados como dolorosos a seu coração, de outro

lado d'onde s6 deviam vir-lhe animação e bençams 2).

«A diplomacia ecclesiastica, diz e11e, estava então repre­

sentada no Brazil na pessoa do Internuncio Sanguigni, mui

conjuncto por parentesco ao Oardeal Antonelli, feitura d'es­

te, e, como este, mais diplomata que Prelado. Já se sabia

que o vigor Apostolico do Bispo de Olinda não era bem visto

em certa roda mais entrada nas confidencias da Nunciatma'

1 Questão Religiosa, pago 322.
2 Ibid., pago 133.
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propalavam até os papeis da seita que Monsenhor Sanguigni

já não fazia misterio do muito que lhe de prazia o procedi­

mento do Prelado, e acabara por estar de perfeito accordo

com o Governo quanto á necessidade de o afasta?' a todo C?Lsto

da luta com a Maçonaria j, »

«É pois desgraçadamente um facto que o Internuncio Apos­

tolico ofl'ereceu da parte do gabinete Rio Branco um aua.:ilio

de dinheiro ao Bispo de Olinda a:fim que este ce sa e a lucta

com a Maçonaria, retirando-se em visita Pastoral ao interior

de sua diocese 2,»

E para provar a que mãos estavam então confiados os in­

teresses religiosos do Imperio, segundo o seo dizer, transcreve

a carta do Intermmcio de 11 de Fevereiro de 1873 e a res­

posta de D, Vital 3,

Nada tem de commum com a minha missão a revelações

dessa correspondencia e outra analogas, que se acham es­

tampadas neste volume, com os commentarios biographico

em louvor do Episcopado, pois que tambem alli e declara

não ter sido só com o Bispo de Olinda que se tentaram esses
meios 4,

Taes incidentes são meras queixas e revindictas contra a

J Questào Religiosa, pago 133.
2 Ibid., pago 138.
3 Ibid., pago 133 e 135.
4 «Quando se acbava preso no Arsenal de Marinha da Côrte o Bispo do Paril,

,i ram·lhe tambem dous cmissarios l)rom tt ndo da parte le dous .Ministros, que
se quizes e fazer muito m segredo a promessa de, voltando á dioc s ,d faz r os
seus actos contra a Maçonaria, s ria logo po to cm lilJ rdade, e o Goyerno o fa­
voreceria de todos os modos. E ses emi sarios foram Monsenhor Fcrrini, auclitor
da Nunciatura, e outro personagem ecclesiastico que nilo é preciso Domear. Ques­
tão Religiosa, pago 138.11
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Nunciatura Apostolica no Brazil, por extensão de parentesco

do Internuncio, éfu'igidas ao Cardeal Antonellij e portanto

fóra do escopo de minhaJ resposta.

'rodavia, dos muitos con elhos do Internuncio e de seo

malfadado accordo com o Governo Imperial surge natural­

mente uma ligeira observaçao.

Se o procedimento de Monsenhor Sanguigni durante o con­

flicto Episcopal houvesse sido mal recebido em Roma, como

contrario ás vistas da Santa Sé, não seria provavel, nem tal­

vez possivel, que, deixando elle o Brazil, tivesse em signal

de recompensa uma Nunciatura em Lisboa, e depois o bar­

rete de Cardeal.

A inserção desses e outros muitos factos absolutamente

e tI'anhos á minha Missão a Roma, intercalados no decurso

da obra do Rev. Bispo, he menos destinada a refutar-me, do

que a reabrir toda a contenda, como já disse, e a fazer desta

publicaçao em apologia dos dous Prelados o pedestal da sua

gloriosa rehabilitação depois das proezas de 1873.

§

Por affinidade de assumpto passemos logo ao capitulo xv,

que o escriptor consagra á apotheose da campanha triumphal

do Bispo de Olinda, descrevendo a sua chegada á metropole

do mundo catholico em 9 de Novembro de 1875.

Sem embargo da contrariedade que sua presença causava

a certa roda) o acolhimento que fizéra ao Bi po o Pae com­

mum dos fieis, de quem recebeo as mais significativas P'l'ovas
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de bom agasalho e cm'Ín7w) foi na verdade tocante, a serem

exactas as scenas da recepção e dos passeio nos jardins do

Vaticano, onde se ouviam repetidas expressões de paternal

amor e ternura, dirigidas por Pio IX ao joven confessor
da Fé!.

Deixemos sem exame, mas não sem uma simple intelTo­

gação, qual seria essa 1'Oda a quem apre ença do Bispo

contrariava em 1875, quando já tinha raiado em Roma

toda a luz da verdade, e deviam estar completamente disBi­

pados todo os embustes do Diplomata Brazileiro?

((Bastava s6 isto, diz ainda o Escriptor, para reduzll' a seu

verdadell'o valor as informações que no dá em sua obra o

~ 'nr, Barão de Penedo sobre a má' disposições do p,~pa

Pio IX para com o Bispo de Pernambuco, e sobre o desfavo­

ravel conceito e juizo que d'elle formava a anta Sé2».

Quae. foram as testemunhas presenciae desse carinhoso

recebimento e paternaes demonstraçõe.. , tão mimosamente

descriptos, he o que não nos dis 'e S. Ex:. Rev,Il1:l, nem indica

um s6 nome das p ssoas que o testemunharam.

Se elle proprio o affirmas.. , como tendo pre enciac10 o que

refere, eu não ousaria de modo algum oppor outro nome nem

outra informação. Desde, porem, que não ha prova alguma

ele semelhante narração, não erá abuso da minha parte re­

ferir tambem a seg'uinte versão que tenho de pessoa fiel digna.

Quando Fr. Vital veio a Roma depois <1e sua prisão, ao ser

apresentado a Pio IX, exclamou e te: ((Ah! figlio mio! Agora

I Questão Religiosa, pago 2 8-?89.
2 Ibid., pago 290.
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comprehenclo os VOSSOS actos em Pernambuco. Não tendes

um s6 cabelIo branco; e entretanto muitos dos que tenho

na minha cabeça (levantando o solideo), fostes v6s que m'os

fizestes». Isto he caracteristico do Papa Pio IX. Assim o dirá

quem conheceo o seo espirito sempre prompto e aproposito.

Escuso aquilatar agora a veracidade das duas versões.

Em todo caso he fóra de duvida que a do R~v. Bispo não

póde invalidar o que diRse na minha narrativa, repetindo o

que se passou com o Santo Padre em referencia ao Bispo de

Pernambuco.

E quaes são as provas que nos dá o illustre escriptor para

rec1uzi.T a seu justo valor o que eu disse a esse respeito, ou

pa?'a restit7Ú?" o verdadei?'o senticlo ás palavras do Papa) mal

refer'idas por mim, difeito sem duvida de memo?'ia) segundo

diz elIe j? A caridade que me faz para dispensar-se da prova

he visivelmente forçada, e portanto dispenso-me tambem de

agradecer-lh'a.

Vejamos o arg'umento que faz um clialectico tão forte

como o ilIustre escriptor. Não he mais que um passo da cor­

respondencia Romana do Monde) jOTnal de Paris: -« Ainda

ante-hontem estava elIe no passeio do Papa, e foi como sem­

pre objecto d'especial benevolencia do Santo Padre, e dos

Prelados ela côrte. Um incidente da conversação levára o

Santo Padre a falIar da preconisação de Monsenhor Oliveira

em 1871. Recordou-se Sua Santidade de que o governo elo

Brazil foi então o primeiro a insistir que se fizesse a nomea­

ção.

1 Questão Religiosa, pago 2nD.
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«Eu a principio hesitei, diz o Santo Padre, embora de to­

das as parte recebesse as melhores informaçõe': o titular

me parecia muito novo, (Monsenhor OliveiJ:a tinha entao 26

annos e 5 mezes), mas quando vi que o proprio g-overno

s'intere ava por um pobre relig-ioso, decidi-me a preconi­

zaI-o. A constancia e firmeza que demonstrou ju, tificam a

confiança do cathoIicos i.»

He com efi'eito insolito que para combat r a veracidade de

uma declaração oflicial de um mini tI'O publico e contrapo­

nham asserções de uma correspondencia anonyma ele Roma

para um jornal estrang-eiro, ainda sem qualificar o caracter

todo clerical eles e jornal.

A cada pagina do liVTO do Rev. Bispo se ouvem as suas

queixas contra alleg-ações e commentario , que a re pito de

r:;eos actos fazia no Brazil a Imprensa, e com especialidade os

jornaes maçonicos, natul'almente infensos á causa Epi copaI.

A injustiça e parcialidade desses jornaes lhe serviam en­

tão le broqueI para defender-se dos exce sos que lhe imI u­

tavamj e hoje vibra contra mim a me ma arma que entao o

ferio com tanta injustiça e parcialidade, como elle nos diz no

seo proprio livTo! Que responsabilidade tem um corre,'pon­

dente anonymo para um paiz estrangeiro? O que serve de

penhor á verdade de seos escriptos?

He preciso boa vontade para crer na verosimilhança de

uma conve1'Sa sobre factos d sta gravida.le n'um pa seio de

jardim, diante dos Prelados da côrte, e provavelmente lo C01'-,
respondente anonymo do Monde! A leviandade dessa con-

1 Questão Religiosa, pago 291.
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versação attrihuida ao Papa não he consentanea com a sisu­

dez elo caracter ele Pio IX.

ccCorrfiram-se, contimla o Escriptor, estas palavras ele

Pio IX com as ele sua primeira epistola ao Bispo de Olinda,

com tantos encomios e animações que nunca cessou de dar­

lhe, e veja-se se é possivel que em conve?'sação com o Snl'.

Penedo fanasse o Santo Pontífice em desabono do illustre

Prelado.»

Para quem acreelitar nas palavras proferidas, segundo um

conespondente anonymo, ao ar livre, num passeio, para com­

placencia de ouvintes innominados, p6dem essas, sim, ter

o nome ele convenação; o Enviaelo do Brazil, porem, não foi

conversar com Pio IX sobre o Bispo de Olinda. Na auc1iencia

'olemne, em que entregou suas crec1enciaes ao Santo Padre

foi em nome do seo Governo representar contra actos desse

Prelado, sem tocar de modo algum em sua pessoa, nem fanar

em c1esabono delle; e foi no seguimento dessas ideias que

Sua Santidac1e lhe elisse o que está escripto na Missão Espe­

cial; e que esse Enviado referio officialmente ao seo Governo

com a consciencia de sua re. ponsabilidade e em desempenho

de sua missão.

Não ha, porem, consideração alguma que faça parar a ima­

ginação ardente do meo illustre contendor no dueno que

travou com o Enviado a Roma.

Baldo de outros meios acceitaveis e recebidos em clíscns­

sõe serias dá largas á sua fantasia, figmanc10 hypotheses

para com ellas delucidar o ponto da questão.

Assim diz elle: ceEis como o caso poderia ter passado. Ac­

cnsando o Enviado Brazileiro ao Bispo de Olinda, insistia
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sem duvida na ponderação da extrema juventude do Prelado,

no seu genio arrebatado e no exagero de suas doutrina ; o

que tudo importando uma censura indirecta á Santa Sé que

o preconizára, é mui natural respondesse o Papa que, quanto

ás doutrinas chamadas ultmmontanas ou exageJl'adas não e

podia a tal respeito levantar queixa fundada, porque o Bispo

tinha feito seus estudos em França; e quanto a ser moço

demais e testa calda} o proprio governo é quem o apresen­

tára, e in i tíra pela nomeação pontificia. Oomo se vê, é um

simples argumento ad hominem} do qual nenhuma quebra

res"Luta para os creditos do Bispo J».

Uma supposição não entrou jamais na cathegoria 1e ar­

gumento. O que se nao poderá refntar e desmentir sem o

onus da prova, se he licito em boa logica imaginar uma hy­

pothese para ubstituil-a ao facto que e pretenda conte tar?

Nada mai sobre este topico. A fantasia nao he dom exclu­

sivo de ninguem. E limito-me a conjurar o Rev. Bispo a re­

flectir no aggravo e no escandalo, a que, em todo genero de

questões, pode levar os contendores semelhante methoclo de

argumentação ...

§

O capitulo IX he destinado a mostrar ter sido a Mi ão

absolutamente mUla quanto ao seo reslutaÇl.o. Alli se me des­

creve todo palpitante de jubilo ao dar conta da Missão ao

Ministro de Estrangeiros, e na minha corre pondencia com

1 Questão Religiosa, pago 291 e 292.

4
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o Gram-Mestre e Presidente do Oonselho, Visconde do Rio

Branco.

O capitulo x trata do naufragio da Missão pela resistencia.

de D. Frei Vital a dar execução ás ordens do Papa contidas

na carta do Oardeal Antonelli.

Para chegar á sua demonstraçao transcreve o Rev. Bi po

a parte do meo officio de 20 de Dezembro de 1873 f relativa

a essa carta, transcreve o que eu disse ao Presidente do Oon­

selho, e :fi.nalmente reproduz topicos do meo oflicio escripto

de Pariz a 16 de JaneiTo de 1874 ao Visconde de Oaravellas.

Toclo esse amanho de citações tem por fim, torturando

os meos dizeres, interpretando-os com a hermeneutica ca{'a­

cteristica da su~ obra, negar a verdade de tudo quanto eu

escrevi na correspondencia official· e privada áquelles dous

illustres Ministros.

«Antes de encetar essa demonstração, diz elle, forçoso

é occupar-nos um pouco detidamente da famigerada carta

reservada conhecida com o nome de Gesta t1.(,(J,j carta com

que se fez barulho excessivo, _e que não sabemos porque é

considerada pelo cligno negociador como o seu mais glorioso

tropheo 2. ))

«As razões que tinhamos, continúa elle, para envolver no

mais profundo silencio esse documento, parecem não mili­

tar mais, mudadas como estão, as circumstancias. Verdade

é que, estando nós na prisão, veio ter comnosco Monsenhor

Sanguigni, e nos commlUlicou, sob toda reserva, uma ordem

1 Missão Especial, pago 52.
2 Q'ltelitão ReUgiosct, pago 152.



E A MISSÃO A ROMA >;1

expre 'sa de Sua Santidade para de truirmo a tal carta, por

modo que d'ella nao restasse vestigio algum, e assim fiel­

mente o cumprimos.

ccTendo-nos, porem, o Oardeal Antonelli, com grande sor­

preza nossa, enviado por occasião da amnistia, nova copia da

mesmíssima carta;' e continuando então os adversarios dos

Bispo , e ultimamente na ua obra o Sm'. Barão de Penedo,

a interpretal-a em sentido falso, nao sem grave de hom'a da

Santa Sé Apostolica, affigura-se-no cheg'ado o momento de

fazer a luz sobre o mysterioso documento.»

ccNão será tempo sobretudo, diz elle mais longe, de vin­

gar d'injustas apreciações a memoria gloriosa do immortal

Pontifice Pio IX, de desapegar a alta re. ponsabilidade da

Santa Sé Apostolica de um engano da Secretaria d'Estado,

logo depois emendado, annullado, mandado sepultar no mai

profundo esquecimento?

ce Dig'amos, pois, toda a verdade . obre a Oarta-Antonelli,

analysemol-a, e veremos que o Sm'. Barão de Penedo, tendo

tido apenas uma audição rapida d'esse documento escripto

em latim, não lhe comprehendeu bem o entido, e exagerou­

lhe em demasia o alcance.

cc Será verdade que a carta traz logo no exordio a seguinte

phr'ase: Gesta tua) etc., non laudantur~ As vossas p1'oezas) bem

traduziu o Sm·. Penedo, não são louvadas. Não, absoluta­

mente não; nenhuma dessas palavras: nem o substantivo

gesta) nem o possessivo tua) nem a particula non) nem o ver­

bo la~~dantu1') se acha formando tal phr'ase, nem no principio,

nem no meio, nem no fim da carta do Oardeal Antonelli.

Affirmou-o o Bispo de Olinda, e é a verdade. O texto original
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que figurará entre as peça ju tificativas no :fim d'este volu­

me será c1'isto prova peremptoria:l.»

Antes de entrarmos tambem, por nos o lado, na analy e

das explicações do Rev. Bispo sobre a natureza e historia des-

a carta, seja-nos licito agradecer-lhe o ter vindo o seo livro

dissipar a ultima sombra de duvida, afl'ect.ada ou sincera,

daquelles para quem o recebimento desse documento, e até

a sua exi tencia, poderia ter ainda ficado como um mysterio

ou uma legenda.

A existencia dessa carta estava já provada a todas as lu­

zes pela palavra irrecu avel dos Ministros da Corõa, dos Re­

presentantes do Imperio, do Internuncio Apostolico, e do

Secretario de Estado Pontificio, como mostrei na minha nar­

rativa; ficando isso liquidado perante as consciencias reta',

para as quaes a ilignidade alheia he um elemento atte~divel

na apreciaçao da moralidade dos facto' 2.

Hoj e, porem, á vista desse livro, a existencia da carta he

absolutamente incontestavel para todos que o lerem, graças

ao Rev. Bispo, que depois de seo silencio impenetravel de de

que a recebêra, veio agora em apoio dessa verdade contar­

nos todas as circumstancias do tempo, lugar e modo por que

foi ella entregue no Arsenal de Marinha ao Bispo de Olinda,

em 21 de Janeiro de 1874, sendo d'ella portador o Rev.

Bispo D. Pedro Maria de Lacerda 3!

1 Questão Religiosa, pago 152 a 153. Fiel á inclinação irresistivel do professo­
rato, não perdeo o ensejo de dar esta p qucna lição de grammatica, que he sem­
pre para apreciar.

Z Missâo Especial, 74 a 78.
3 Questão Religiosa, pago 181.
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A sua declaração veio contestar a negativa, tão tem raria

como tardia, do Bispo de Olinda, quando n'uma epi tola ao

Arcebispo de Buenos Ayres em 2 de Agosto de 1874, disse,

em pro-ase cabalistica e com evidente reserva mental, refe­

rindo-se a essa carta «que nunca tivera conhecimento de

semelhante peça Apostolica!» Esquecia-se então o Rev. Bispo

que a 14 de Janeiro de 1874 con ultára o anto Padre sobre

a execução da Carta do Cardeal de 18 de Dezembro de 1873

que acabava de receber. Assim o declara Sua Santidade na

resposta que lhe deo em 12 de Abril de 1 74 l. He, pois, o

Rev_ Bispo do Pará quem depois da morte do Bispo de

Olinda se encarrega de assevem?' o que este havia negado. A

sua declaração veio completamente ju tificar-me quando, na

mai catholica e caridosa phrase, eu disse: «Chamado pre­

maturamente o Rev. Prelado á presença d'Aquelle que he

o Pae das eternas mise?vico?'dias) já deve ter dado conta ela

sinceridade da sua asseveração». Hoje ha de ter remorso'

o meo infatigavel contendor de haver lançado no seo volu­

moso livro tantos improperios sobre á minha cabeça para re­

mover a menor sombra da brilhante am'éola de D. Frei Vital

de Oliveira.

O que nos conta o Rev. Bi po acerca da ordem exp?'es a

de Sua Santidade communicada por Monsenhor Sanguigni,

sob toda reserva) aos Bispos prisioneiros para destruirem essa

carta por modo que della não restasse vestígio algum, o que

fielmente cumpriram, he na verdade uma revelação que sor­

prehende á todos. Não admira pois a grande sorpreza delles

1 Questão Religiosa-Appendicc, pago XVlIl e XIX.
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proprio ao verem que o Cardeal Antonelli lhe houvesse

enviado pOl' occasião da amui. tia nova copia da mesmissimct

carta, como hoje se nos aflirma.

He obre essa identidade da primeira e segunda caI'ta~ que

nestes capitulos constroe o Rev. Bispo todo o edificio das

uas maravilhosas revelações.

Seria porem essa segunda carta, que está no Appendice

do livro, a mesmi 'sima que foi entregue pelo Bi po do Rio

de Janeiro a D.~Frei Vital no Arsenal de Marinha, e de que

recebeo copia o Rev. Bispo do Pará?

Qlle motivo haveria para essa o1,dem expressa de destrru­

ção dessa carta?

E porque, e para que fim semelhante destruição?

Quando receberam essa ordem o illustres prisioneiros?

Examinemos este que ito .

A carta que se diz agora ser copia da de 18 de Dezembro

de 1873, que vem appensa ao livro, em Tatim, e traduzida

0ivremente) pelo Rev. Bi 'po \ não é a 1nesmissima que foi

lida a mim e ao Barão de Alhandra pelo Cardeal Antonelli;

o que elle me auctorizou a dizer ao Governo. Sobre is o não

admitto a menor duvida. Não vejo nella a palavras que eu

citei no meo oflicio de 20 de Dezembro de 1873 ao Ministro

de Estrangeiro , referindo em sub tancia alguns dos eo

topicos, isto he: - Gesta tua non la'l-Ldantu1') e Adp1'istinum sta­

t'l-wn adducas. (Não são para louvar os teos feitos,. e Restabe­

leças ao antigo estado a paz da Igreja que se havia pertur­

bado.)

I Questão Religiosa, pago 154. Appenc1ice VUI e IX.
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No flmdo a nova carta contém na verdade o me mo pen­

samento, as mesmas queixa, as mesmas aclmoestações e con-

elho do Santo Padre, e a me ma determinação para o le­

vantamento dos interdictos sem condição alguma' ma nao

hc como se pret~nde a mesmi sima arta que no foi lida,

embora no fundo não di crepe, repito, do caracter e do al­

cance da que óra slU'gio do silencio impenetravel em que

estava sepultada ha quatorze annos, sem ainda hoje dizer- e

o porque dessa extrema reserva e desse profundo . ilencio.

Oonteria porem a carta que nos foi lida essas pill:ases

acima referidas, e que o digno Prelaclo se abalança a di­

zeI' magistralmente nem serem latim? Sim, continha' e não

ha que duvidaI-o.

1.0 Porque, queixando-se o Oardeal da publicação da ln­

strllcçoes nos jornaes do Brazil, disse ao Barao de Alhandra

que sentia VeJ' pUblicadas algumas phrases da ca1'ta dirigida

ao Bispo de Olinda e q~6e elle nos leu sem nos dar copia j. He
pois elle proprio quem attesta a authenticidade da palavra'

transcripta por mim no oflicio em que dei conta do re ul­

tado da :Missão.

Jao ha melhor re posta aos que ainda duvidem des as

expressões e chamem mysterioso esse documento."

2.° Porque na conferencia que tiveram o Presidente elo

Oonselho e o Ministro de Estrangeiros com o Internnn io

Monsenhor Sanguio'ni, dando-se-lhe conhecimento do meo

oflicio de 20 de Dezembro, e sendo lido ao Intermmcjo o

que eu alli dizia ao Governo, não deo Mon enhor angmg'lll

1 M1'ssão E8J1ecial, 'pag. 141.
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signal algum de que a carta a que eu allucli não contivesse.

o que eu naquelle oflicÍo communicava. I o me mo decla­

rou no Parlamento o illustre Visconde de Caravellas!. As­

serções de tal gravidade como essas, que eu transmittia ofli.­

cialmente ao Governo, sen lo repetidas ao Repre entante da

Santa Sé no Bl'azil: e na Camara dos Deputados reproduzi­

das pelo orgão do Governo Imperial, não deviam, a serem

falsas, ficar incontestadas quer pelo Internuncio, quer pelo

Cardeal.

Esta he a logica do bom sen o, que resiste a argucias e

mystificações.

3.° Porque, segundo o livro do Bispo 2, tendo Monsenhor

Sang'uigni aconselhado ao Bispo de Olinda que publicasse logo

a carta do Cardeal Antonelli, e preferindo o Bispo esperar

clous mezes para receber as instrucções que pedira á Santa

é, he evidente que, não havendo então telegrapho trans­

atlantico, s6 depois desse prazo poderia ter chegado essa or­

dem para ser destruida a Carta. Logo não havia durante

e ses dous mezes, prohibiçao alg'l-wna que ob tas e aos Bispos

o declararem ser falsa essa celebre phrase Gesta tua non lau­

dantur) a que todos os jornaes deram a maior publicidade.

O Internuncio, esse longe de oppor-se, pelo contrario acon­

selhava a publicação immediata. Que motivo plausivel, pois,

impedio essa contestação exigida pelo prestigio dos Bispos

e honra da Santa Sé? Se a carta do Cardeal não continha as

phrase por mim citadas, que re ignação evangelica foi essa

1 Camara dos Deputados, sessão de 2 de Junho de 1874.
2 Questão Religiosa, pago 182.
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que levou os Bispos a tragarem em silencio a offensa de uma

falsidade inventada pelo Agente de um Governo que tanto o

perseg'uia?'

A medida dessa resignação temol-a hoje, quatorze almos

depois, na linguagem do escriptor desse livro!

4.o Porque nesse mesmo livro, explicando-se o motivo da

repugnancia do Bispo de Olinda a executar a. ordens da

Santa Sé, declara o seo illustre cumplice que «livre poderia

D. Vital levantar os interdictos por meios convenientes, e

pondo as devidas condições de modo a con ervar sua aucto­

ridade, e a não dar ganho de causa á Maçonaria. Preso, e pre­

so justo por tel-os fulminado, a ordem de levantaI-os execu­

tada sob a pressão do governo, e sobretudo com a publicação

da carta como a redigíra o Oardeal Antonelli, esmagal-os-hia

morahnente, quebrar-lhes-hia toda a autoridade, cobrindo-o

ele humilhação e aos catholicos, e a mesma Santa Sé J».

Qual seria a 1'edacção da S'/,ba ca1'ta; o proprio Oardeal no .

explica, quando á instancia que fazia o Governo para expe­

dição de nova ordem ar fim de chamar á obediencia o Bi 'po

ele Olinda, declara positivamente que «as instru çõ dada.

na carta de 18 de D zembro não podiam executar-s , attenta

a dura condição em que estava aquelle respeitavel Prelado 2».

Logo a carta como a 1'e~ig~ra o Cardeal nao era de appro­

vaçao e louvor, como se pretende er a que hoje se publica.

Aliás, longe de augmenta.r a dor ao affiicto, ella viria em apoio

deUe sem humilhação alguma.

1 Questão Religiosa, pago 208.
Ibid. pago 207.
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-
E ta carta, pois mandada destruir era a mesma que re-

provava em termos severos o procedimento dos Bi pos; que

ordenava o levantamento dos interdictos sem condição algu­

ma; a mesma que nos foi lida pelo Oardeal, contendo as pala­

vras tão repugnantes aos dio'nos Prelados: Gesta tua non lau­

dant'l.w, motivo pelo qual for~ epultada, ao que se diz, no

mais profundo e quecimento ; porque s6 com a 1'edacçao do

Cardeal he que poderia essa carta esmaga1' momlmente us

Bispos) como diz o escriptor.

5.o Porque, mandando o Oardeal Antonelli no o:fficio a

Monsenhor Bruschetti, Encarregado de Negocios da Santa

Sé, que communicasse aos Bispos «o contexto da sua carta

de 18 de Dezembro de 1873 e cripta ao Bispo de Pernam­

buco por ordem do .Santo Padre, diz a monsenhor Bru chetti

que lhe enviava copia de~sa carta pam quaesquer fins conve-.

nientes) bem ql~e 1WO dlwida se ql~e elle a possuísse i» •

Esta final declaração do o:fficio do Oardeal á propria In­

ternunciatura lança terrivel duvida sobre a ordem para a

destruição dessa carta, communicada, como se diz, aos Pre-.

lado na prisao por Monsenhor anguigni, hoje infelizmente

fallecido. Em todo caso he certo que essa ordem de destrui­

ção não se extendeo á Internunciatura, visto não chwicla1' o

Cardeal que ella a posSl~ísse.

Que era a mesma que se nos leo em Roma, isso declara o

Rev. Bispo, de certo sem o querer, quando diz-

«Oonfessamo que ao rele?' aqlLella fatal ca1'ta) q'l.U3 ele novo

nos em ati1'ada em rosto) depois de tantos e tão expressivos

t Questão Religiosa, pago 27~.
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testemunhos de louvor e approvação dado pelo Santo Pacu-e,

em documentos emanados diJ:ectamente d elle, e sob sua pro­

pria assignatura, encheu-se-nos a alma de uma attribulação

e amargura tal, que não sabemos expr?nil-a, quanto mais

encareceI-a». «Levamos muitos dias derramando lagTima e

orando, sem saber o que fazer j».

Porque seriafatal essa carta? Porque era essa carta de no'i'O

ati?'acla em 7'osto ao Rev. Bispo?

Então era a mesma, que no foi lida em Roma' aliás não

ha razão para merecer o epitheto de fatal) e dizer-se de novo

atirada em rosto ao Rev. Prelado, causando-lhe tanta attribu­

lação e amargura, e fazendo-lhe derramar tantas lagrimas

orando sem saber o que fazer!

Ve7'itatis simplex oratio est.

6.° Porque esta involuntaria confissão que agora 'c nos

faz, combina perfeitamente com o que di e o Oardeal ao Vi ­

conde de Araguaya, Ministro do Brazil junto á Santa Sé,

quando mesmo depois da amni tia mostrando-se o Mini tro

receio o que «pela obstinação dos Bispos, ou qualqucr outra

circum tancia, fo sem mal entendidas a ua orden, ou não

fossem promptamente executadas», re..pondeo o Oardeal «não

ser admissivel tal receio, porque as novas ordens para o le­

vantamento dos interdicto eram mui claras e po itiva ; e que

demais foram acompanhadas da segunda via ela carta) cheia

de admoestações e conselhos de que se deo leitura ao m.. Ba­

rão de Penedo, e a que este e referio citando n, phmsc Gesta

t~~a non laudantu?'».

1 Questão Religiosa, pago 274.
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ccE como ultimamente, continua o Ministro Visconde de

Araguaya, o Cardeal Antonelli tambem me deu leitura de

alguns periodos dessa carta para provar que a Santa Sé tinha

cen urado o procedim nto do Bispos, e dado pI'ovidencias

para sanar o conflicto, notei as seguintes expre sões que

foram relidas: Quo ci?'ca app?'obatione ce?'te digmb?7~ non est}

quod Tu posthabitis Sanctitatis Suce consiliis. O resto desse

periodo diz que os interdictos foram lançados tão apressada­

mente (properanter) como sem feliz resultado i.»

Essa carta, portanto, que foi lida a mim e ao Barão de

Alhandra, continha o Gesta t~~á non laudantu?'} essas mesmas

inconvenientes e indignas palam'as) como se denominam no

livro; pois aliás não o repetiria o Cardeal ao Vi conde de

Araguaya. Pelo contrario era esse o mõmento mais proprio

para contestar a existencia de uma pro'ase inventada por

mim palpitante ele jubilo} 6 .para effeito de occasião. Era,

alem disso a segunda via, isto he a mesma carta de admoesta­

ções e de conselhos, censurando o procedimento dos Bispos,

dando providencias para sanar o confl.icto, como eu dizia, e

como se vê das expressoes relidas ao Vi 'con 1e de Araguaya,

e que ainda ficaram na carta que hoje apparece no Appen­

dice.

Da leitura se?'Íatim de todas estas provas he por conse­

guinte manifesto, que não exagerei tanto os meos triumphos

diplomaticos, perante o Governo, nem os crimes dos Bispos,

perante a Santa Sé, comO cli7. o R. v. Prelarlo; que não fui

1 Officio do Visconde d Araguaya de 23 de Outubro de 1 75 ao Ministro dos
cgocios Estraugeiros.•
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enganado PO?' informações falsas e incompletas sob?'e os fact08

elo conflicto) nem som'e o theo?' da carta destinada a ?'esolvel-o

carta q~Ge apenas conheci de relance n'uma rapida leitu?'a at?'a-

ez do ve~G de uma lingua pO~GCO conhecida.

«Fosse qual fosse a sua intenção que não podemos apre­

ciar, continúa e11e, é certo que foi inexacto e infiel o illu tre

diplomata {.»

E sa carta foi na verdade fatal para o Rev. Bi po, 11e

mesmo o confessa, contra o Oardeal ficou sendo o Manet

alta mente repost~Gm que o digno Prelado nunca mai lhe

perdoou! A prova he a sua sybillina interrogação: «Se não

será tempo, sobretudo, de vingar d'injustas apreciações a me­

moria gloriosa do immortal Pontifice Pio IX, de desapegar

a alta responsabilidade da Santa. Sé Apo tolica de um engano

da Secretaria de Estado, logo depois emendado, annu11ado

mandado sepultar no mais proftmdo esquecimento» 2?

Que engano foi esse da Secretaria de Estado Pontificia,

que trouxe a responsabilidade da Santa Sé? Quem enganou?

Quem foi o enganado?

Pelas expressões ambiguas relativas a esse engano) parece

referir-se o Rev. Bispo á carta do Oardeal Antonelli, e a

nota do seo liVl'03 cheia de allu õe malevolas contra elle

mostra bem claro o pensamento oifensivo que presidio' a es a

inesperada interrogação.

Mais clara he a allusão contra o Oardeal quando diz, que

o Papa s6 foi informado da reapparição da Oarta-Â.ntonelli

1 Questão Religiosa, pago 164.
2 Ibid., pago 153.
3 Ibid., pago 129, nota.
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depois da amnistia pelo Bispo de Olinda, facto que cau ou

ao Santo Padre tamanho assombro que só o accreditou

'quando o Bispo lhe exhibio o documento!.

Se isto tem algum sentido, quer dizer que a carta fôra,

mandada á revelia do Santo Padre pelo seo Secretario de

Estado, tendo este abusado do Augusto nome do Pontifice,

e por tal forma que é hoje necessario desapegar a responsa­

bilidade da Santa Sé desse engano da Secretaria de Estado.

Será difficil a tarefa de desapegar a ?'esponsabilidade da

Santa Sé desse engano da Secretaria de Estado. He o proprio

Pio IX que em carta lo 1.0 de Abril de 1874 ao Bispo de

Olinda declara que tudo quanto lhe intimára o Oardeal Se­

cretario de Estado na carta de 18 de Dezembro ele 1873 foi

por autO?'idade e rnandado delle Papa. - Ornnia q'uae à Ca?'­

dinali Nost1'O à Sec'retis Status, per epistolarn datarn die 18

Decernb1'is anno proxirno elapso, nost?'a auctoritate et rnandato

significata fue1'Unt 2
•

A tudo isso s6 o Rev. Bispo poderá responder.

Enganos dessa ordem nao se p6dem em boa fé admittir

como possiveis, tr~tando -se de governos serios e de reputa­

ção tradicional; e nem mesmo me recordo de ter sido feita

jamais analoga imputaçao á Santa Sé em todas as lutas

diplomaticas em que tantas vezes se tem achado envolvida.

Pelo que me toca, apezar de tudo quanto leio no livl'o do

Rev. Bispo, s6 me resta confirmar o que disse na minha

narrativa a saber: «Acceitando essa carta do Oardeal, não

l' Questão Religio a, pago 293.
2 IIJid. Appendice, pago XIX.
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duvidei um momento da sjnceridade do expediente, nem da

verdade do conteúdo; ainda quando, ao despedir-me do anto

Padre, não me tivesse dito Sua Santidade: Nessa carta va'i

tuclo q'l.Lanto clesejai,,. nao posso faze?' mais pelo Bmzil. E tas

palavras ficarão para sempre na minha memoria, como ga­

lardão da minha missão a Roma :1._»

Tirar, porem, a limpo a imputação clesse engano) e faz~l-a

claramente ao Oardeal, foi o ponto em que trepidou o illustre

autor da Questão Religiosa. Limitou-se a citar em uma nota:1

alguns escriptores Italianos, alludindo dissimuladamente a

insinuações odiosas desses quiçá inimigo do Oardeal, para

atacar a ,'ua memoria, como 'e fosse po sivel acreditar-o e

que. e e prestante e fiel auxiliar do throno de Pio IX pudes e

de qualquer modo ser suspeito de traição lquelle, de cuja

gloria he igualmente impos ivel eparar a fama do 'eo nome.

§

o texto da carta, que vem no Appen lice á pagina VIII, com

a mesma data (18 de Dezembro de 1873) da que me foi lida

pelo Oardeal, he traduzida pelo Rev. Bispo do Pará no seo

livro do modo egninte:

Ex. mo RevID. '01'.

o que tende feito, Ex. mo e ReVID. or., ha quasi UID anno, contra

algumas l'eligio as confrarias, veio á noticia do :::l. S. Pach-e Pio IX,

1 ll!J.'issão Especial, pago 51.
2 Questão Religiosa, pago 153.



64 o BISPO DO PARÁ

o qual não poude deixar de se commovel' muito, sabendo que a ma­

neira por que tentastes proceder contra ellas, mtionern in eas animadvej"

tencli~ não conseguiu resultado, antes deu logar a maiores incommodos

pondo em descrime o me mo tado tranquillo da Igreja, e a concor­

dia até aqui mantida com o governo civil.

Por isso Sua antidade, ouvido primeiro o conselllO de alguns Emi­

nentissimos Cardeaes da Sagrada Congregação dos Negocios Extraol'­

dinarios, bem que antes de tudo louve o empenho e zêlo com que

mostrae esforçar-vos para expulsar d'entre as ovelhas de Christo a

perniciosa peste da seita maçonica, a qual pela incuria de algun

Prelados que já presidiram a essa região, grassa impunemente, e cada

dia mais se fortalece; todavia (o Santo Padre) de modo algum poude

recommendar (ou louvar), nuUatenus commendal'e potuit~ os meios por

Vós empreg'ados para attingirdes ao fim que vos propunheis.

De feito vendo Vós quanto estava esta sei ta largui simamente pro­

pagada e poderosa, tendo infestado não só as cousas, mas as pessoa

religiosas com grande detrimento da Igreja, facilmente deverieis ver,

Exm. e ReVID. Snr., que tendo este mal raizes tão fundas, não é

d'esses que se possam ou n'um instante extirpar, ou arrancar-se como

de um só golpe,

Portanto convinha que procedesseis gradualmente, escolhendo com

prudencia os meios, 'empregando-os com paciencia e moderação, para

então chegardes ao que desejaveis.

Ora, se este modo de obrar devia por Vós ser seguido antes da re­

cepção da Carta que vos endereçou o Summo Pontífice em data de

29 de Maio, muito lllais o devieis ter diante dos olhos, depois de rece­

bida a mesma carta, na qual expressamente s'insinuava e ereis aconse­

lhado, que por espaço de um anuo sobrestivesseis em todo acto de

rigor. Pelo que certamente não é digno de approvação, que Vós, dei·

xado de parte os conselhos de Sua Santidade, antes quizessei. con­

tinuar no começado propo ito, recorresseis de novo pj'ecipitadamente

e com infeliz exito, á pena de interdicto, e ás cenStuas ecclesiasticas

já contra confrarias relIgiosas, já contra algumas pessoas.
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o que sendo assim, o Santissimo Padre, que conhece bem a vossa

obsequiosa e filial dedicação, com toda razão agora confia quc Vós,

docil ás suas paternaes admoestações, haveis logo applicar-vos com o

maior clüdado, declinando do modo severo com que começastes, a

abraçar o recommendado caminho ele moderação; e assim mais paca­

tamente trabalheis, para trazerdes de novo as cousas perturbadas á

antiga concordia, e em negocio tão cheio de difficuldades consigaes

o desejado fim com paciente empenho e virtude de per everança.

Portanto, restitlúdas logo por Vós as confrarias no seu antigo estado,

pertence-vos, Exm. e ReVID. Snr., cuidar que homens de fé verdadeira

e notaveis por sua prudencia as presidam; e se entre os irmãos alguns

existem que manifestamente e sem duvida pertençam á seita maço­

nica esses primeiro sejam admoestados e depoi excitados para que se

afa. tem das hmandade , e d'am por diante só sejam recebidos n'ellas

aquelles que constar como certo não serem de modo algum alistados

nas sociedades secretas, principalmente na Maçonaria, tantas vezes e

tão solemnemente reprovada pela Santa Sé.

Estas são as cousas que era meu dever manifesta,r-vos, para satis­

fazer aos mandados de Sua Santidude, só me resta, etc. (os cumpri­

mentos do estylo).

Acceito a traducção com algumas observações:

1.a Rationem in eas (sodalitates) animadvertendi a te initam}

não quer dizer a maneira por que tentastes proceder contra

ellas (Irmandades), mas sim o modo por que começastes (ini­

tam) a castigaI-as, a punil-as (in eas animadvertendi).

2.3. Não ha no texto a pbrase Nullatenus commendare potuit.

A phrase do texto he Hattd quaquam tamen lauda?'e potuit,

de n nhum modo poude o Santo Padre louva?'. Em todo o

caso o Santo Padre não podia recommendar o que não appro­

vava. Approbatione certe dignum non est, diz a Oarta.

5



116 o BISPO DO PAR-(

l\Ioralisando a seo talante o teor da Carta pretende o

Rev. Bispo, com a maior isenção da hermeneutica, que o seo

conteúdo 1e todo em louvor do que fizeram os Bi po na.

campanha em que se empenharam contra a Irmandac1e

maçonizadas} seglmdo o seo agradavel n ologismo.

Com este propo ito foi ponderando, artigo por artigo, a

sua traducção 1; e nessa tarefa chegou ao seo desiclemt~Lm}

concluindo que fui infiel no reproduzir o contexto da carta,

acoimando de falso o que em plena liberdade de critica enten­

c1eo attribuir-me.

Eis aqui tudo quanto disse a respeito da carta no meo

oflicio de 2O de Dezembro de 1873:

«Traz logo no exordio a seguinte phJ:ase: Gesta tua & non

lauclantiL1') e declara o pezar que cau aram ao Santo Padre

e ses snccessos. Qu o Bispo entendera mal a C~trta do Santo

Padre de 29 de Maio. Que se houves e a tempo consultado

o Santo Padre, lhe teria poupado esse pezar. Que a11i tanto

se lhe recommendava moderação e clemencia, mas que elle

se havia lançado no caminho da severidade. Pelo que °Santo

Padre lhe ordenava que restabelecesse ao antigo estado, acl

p1'istinum statu?n aclducas-a paz da Igreja que se havia per­

tUl'bado.

«E apezar de estar a iuea "do levantamento dos interdictos

implicitamente ubentendida no contexto da carta, ficou afi-

1 Qaesic'io Religiosa, }Jug. 1M e seguintes..
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nal expre amente inserida essa determinação, pelo que tanto

insisti com o Cardeal, e até pedi a Sua Santidade i. »

Sem violentar a intelligencia do leitor com arg'umentos de

qualidade alguma, louvo-me no eo juizo, e quizer comparar

e e periodo do meo oflicio com o teor, com o alcance, e mo­

ralidade da carta agora publicada.

Assaz temos já escrutado a existencia da phrase Gesta t'!.la

non laudantu1'; e só devo observar que em peça nenhuma oifi­

cial) nem pa1,ticular) traduzi es a phrase, como assevera o

Rev. Bispo-as vossas p1'oeZets netO são louvadas'}. Foi elle

quem achou para a palavra gesta o equivalente de 1J1'oezas)

ele actos insignes e feitos p?'ecla1'os) usando dessa astucio a

liberdade de traductor afim de dar-me ainda um desmentido,

repetindo a antiphona levantada pelo Apostolo no tempo da

luta" q~w nem isso m'a latim 3.

A tarefa do exame comparativo em que labuta o Rev.

Bispo le pois não só inconcludente, como incapaz de modi­

ficar o juizo a que prompta e claramente se presta e sa com­

paração, não de phra e a phrase, mas do alcance moral da

duas epi tolas.

E se juizo triumphará natmalmente de quanta l:lrgucia e

ophisma se fizer intervir nessa apreciáção. Salvo a minucia

de palavras, o fundo da duas carta, o alcance do contexto

e moralidade de ambas, são identico , e em nada diminuem

o exito feliz da missão.

1 lv.fissão Espemal, pago õ3.
2 Questão Religiosa, pago 161.
Foi em carta particular ao Visconde ele Rio Branco que faUci nas proczas doIS

Bispos, sem fazer traducc;ão de gesta taa. Missão Especial, pago 60.
3 Not..'1o 2.- Questào Religiosa, pago lõ3.
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Comparemos tambem por nossa parte. Da carta re usci­

tada vê- e a toda luz:

1.° (CPezou ao Papa o saber que o Bispo de Olinda havia

começado a punir as Irmandades (in eas animadve1'tendi a

te initam) sem feliz resultado; antes dando lugar a maiores

incommodos, pertUl'bando o estado da Igreja, e a concor­

dia até então mantida com o Poder Civil». (Esta he exa­

ctamente a summa de minha commlmicação official neste

topico.)

2.° ccDe nenhum modo ponde o Santo Padre 1011var (haud

q'LGaquam tewnen laudare pot'Lât media a Te adhibita) o procedi­

mento havido contra as Irmandades, sem a prudente escolha

dos meios empregados com paciencia e moderação.» (Será isto

approvar e elogiar o que fizeram os Bispos?)

3.° (cOra, se este modo de obrar, diz a nova carta, devia ter

sido adoptado antes de receber o Bispo a carta do Pap~L de

29 de Maio, muito mais devia seI-o, tendo-a diante de seos

olhos; porque nella expres amente se aconselhava, que elle

sobrestivesse em todo acto dê ri,gO?'. Pelo que cm'tamente não é

digno de approvaçao) etc. (q'l-wci1'ca apP1'obatione certe dignum

non est) q'ue desprezados os conselhos de Sua Santidade (posthã­

bitis Sanctitatis Suae consiliis) quizesse elle continuar no come­

çado proposito) rec01'rendo ele novo p,'ecipitadamente) e com i?ife­

liz exito) ás penas de inte1'dicto) e ás censtGras ecclesiasticas contm

as 1?-mandades e outras pessoas.»

(Haverá maior cemnu'a e reprovação do procedimento do.

Bi pos contra as Irmandades? Será isso o que chama o Rev.

Prelado animações e elogios? ao ha n'i so o mesmo pensa­

mento alludido na minha communicação, a saber: «Que e
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elle houvesse a tempo consultado o Santo Padre lhe teria

poupado esse pezarj-que tanto alli (na carta de 29 de maio)

se recommendava moderação e clemencia, ma, que elle se

havia lançado no caminho da severidade»? Não ha nes e pe­

riodo da carta agora publicada a mesma idea a que allucli

narrando no meo oflicio de 16 de Fevereiro «haver-me dito

o Santo Padre que essa carta de 29 de Maio não era enao

uma resposta á do Bispo, que lhe dava parte, accentuou Sua

Santidade, do que elle já havia praticado)), motivo por que

no meo Memomndum chamei consiliu1n post factum a essa

communicação do Bispo á Santa Sé!? Não resumbra esta

queixa do Santo PaclTe, quando Elle diz que deveria o Bi po

ter procedido com moderação e paciencia mesmo antes da

sua carta de 29 de Maio em re posta á consulta que se lhe

fez sobre o que já e tava feito?)

4.° Diz ainda a Oarta-«que, declinando o Bi po do modo

severo com que começou, abrace o caminho recommendado

da moderação, e assim pacatamente trabalhe para trazer de

novo a cousas pertm'badas á antiga concordia (et ttw'batas

1'es in p1'Í1naevam C01wo?'diam 1·educas).))

(Não será este pen amento o mesmo do meo oflicio: «Pelo

que o Santo Padre lhe ordenava que restabelece e ao antigo

estado (ad p?'istimtm statwn adducas)) a paz <la Igreja q lle , e

havia perturbado ?))

5.° «Portanto, diz ainda a carta, restituidas logo as pia

Oonfrarias no seo antigo e, tado (itaqtte p'iis sodalitatib7.ts in

pristinum statum mox a Te 1'estitutis)))) etc.

1 Mis ao Especial, 11ag. G7.
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( ão he esta a ordem expressa para o levantamento dos

interdictos, que annl1nciei no meo oflicio de 20 de Dezembro

de 1873?)

Á vista desta comparação das cartas, embora não de texto

a texto, ainda e ou. ará dizer que fui inexacto e infiel na.

minhas communicações ao Governo Impm'ial sobre o resul­

tado da Missão?

A carta hoje publicada termina com indicações e conselhos

a seguir, afim de purificar as Ir.J?andades elo vi1"US maqonico j

mas nesses conselhos n?ío se inclue novo-recurso aos inter­

dictos, os quaes foram levantados sem condição alguma, mau

grado, e a grande pezar do Rev. Bispo do Pará, como elle

minuciosamente nos conta.

Dessa comparação resulta finalmente que a carta hoje pu­

blicada com data de 18 de Dezembro de 1873 não he, como

in i te o Rev. Bispo, a mesmissima de que nos deo leitura o

Cardeal, apezar de ter a mesma força por serem identicas as

resoluções, advertencias e censuras do Santo Padre nella

contidas, pelo que teria egualmente atisfeito ao negociador

e ao Governo Imperial.

Não he a mesmissima, porque não he a 2.a via como decla­

rou o Cardeal ao Visconde de Araguaya, declaração esta em

que acredito, como acreditei na que elle me fez ao remetter

a carta a Monsenhor Sanguigni. He sim, quanto.á fórma e

algumas poucas pro-ases -como a que teve o privilegio de

exa peral' os bispos, o celebre Gesta tua)- uma 2.a Edição

artificio amente retocada para desmoralisar o Diplomata, fa­

zendo duvidar da identidade do documento, de que commu­

nicou alguns topicos ao Governo Imperial.
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Oomo e quando se operou essa a.lteração, quem depoi Ctn­

nullou e em,endou o engano) não corre por minha conta expli­

caI-o. O meo espirito se recusa a qualquer supposição.

Mui detida parecerá a discussão deste capitulo, mas era

indispen~aveldissipar, uma a uma, todas as sombras de du­

vida lançadas sobre a minha palavra por tão respeitavel per­

sonagem, como o Rev. Bispo do Pará. Seria mesmo talvez

a unica arguição que mereces e resposta em apoio da minha

narrativa. Mas a consideração que devo ao illustre escriptor

me levou ainda ao exame de outros assumptos de que fez­

me a honra de occupar-se em relação á minha pessoa.

§

«Assim ficou inabalavel o imperterrito Oonfessor da Fé!

E mallogrou-se a Missão mandada a Roma, e os interc1ictos

não se levantaram!» Grito de victoria soltado pelo Bispo do

Pará em honra do Bispo de Olinda.

«He facil imaginar, diz elle ainda, a impressão que este fa­

cto causou no a,nUllO do nosso diplomata, reconhecendo elle

que a sua mis ão foi não s6 frustrada no seo effeito, mas que

estava desde o principio votada a este tristissimo destino em

vu·tucle da má politica do Gabinete Rio Branco I.»

Em prova deste seo asserto dá-se ao trabalho o illustre

Prelado de transcrever tudo quanto eu disse a paginas 103,

104 e 105 da Missão Especial) e que elle capitula ser uma

1 Questão Beligiosrr., pftg. 1 9.
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accusação tremenda feita á politica do Governo pelo seo

proprio A.gente; a demolição da sua propria :Mis ão, e a ca­

bal justificação do procedimento de D. Vital por um dos seos

maiores adversarios.

Seria fatigar o leitor, e até superfiuo, reproduzir aqui essas

tres paginas da minha narrativa. Quem me fizer a hom'a de

releI-as poderá julgar o que ha de exacto nesta apreciação.

FalIando da opposição de inercia do Bispo de Olinda ás

Ol'dens da Santa Sé, quando já estava condemnado, disse eu:

«Em quanto esta nova crise collocava o Governo Imperial

n'um dedalo de c1i:fficuldades, os fautores de semelhante situa­

ção tratavam de aproveital-a em favor dos Bispos, e estes

continuavam a pleitear escrupulos de consciencia e disciplina

da Igreja contra os dictames temporaes das leis civis I».

A.s considerações que adduzi, e os factos que citei, descre­

vendo es a situaçao, provam s6mente a fidelidade do Diplo­

mata, mOl'alisando sobre os factos connexo com a incumben­

cia que lhe dera o seo Governo, e subordinando a indepen­

dencia do seo juizo ao respeito devido ás determinações do

mesmo Governo, e ao plano de sua politica.

Essas considerações eram o simples corolIario do que eu

havia dito a paginas 50, falIando do emprego simultaneo da

lei e do recurso diplomatico, como o «traço discordante no

quadro dos expedientes seguidos pelos dous Governos, o do

Brazil começando pela coerção, e o da França dando a prece­

dencia á diplomacia».

«Se a inversão dos termos, dizia eu então, teria bastado

l Missão Especial, pago 103,
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para trazer ao Brazil o res1ütado que obteve a França, dis­

pensando-o de recorrer ás suas leis, he is o materia e tranha

á minha alçada., e fóra do escopo desta exposição. Chamado

unicamente a executar, não me cabe discutir a politica do

Governo Imperial, e só me cumpre acatar os motivo que a

dictaram. Creio profundamente na affirmativa, visto que, a

despeito dos embaraço que esse programma me creára em

Roma, tive a fortuna de obter da Santa Sé mai do que se

exigia nas minhas instrucções {.»

Eis tudo quanto escrevi fazendo a minha propria aprecia­

ção dos acontecimentos que se segun:am no Brazil ao termo

da Missão Especial a Roma, e que explicavam cabalmente,

como eu disse, o verdadeiro motivo que frustrára o resultado

immediato da Mis ão 2.

Pretender-se que assim emmciando-me o juizo me faltasse

a ponto de não ver que me feria com a minhas proprias ar­

mas, e que demolia a minha lJropria Missão, he na verdade

collocar-me ao nivel do insensato. Muito estranharia este

conceito da parte do Rev. Bispo, se a leitura do seo volumo o

livro não me houves. e quasi habituado ás graciosas origina­

lidades do eo espirito, constantemente hostil ao escriptor

da Missão.

Todos os que leram essas paginas do meo livro sem o

resentimentos profLmdo' que a cada linha do seo livro mos­

tra contra mim o Rev. Bispo, terão chegado a bem diversa

conclu ão. Eu poderia citar nomes tão respeitavei , criterio

I 11Jissão ESJ.)ccial, pag. 50.
2 JMel.. pago 104..
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tao elevados como o do illustre Prelado, que não VIram

nesses meos dizeres senão a «nobre rectidão, a perfeita sin­

ceTidade do Plenipotenciario Brazileiro, que e creveo, não

para fazer d'esse livro um pedestal para si, o que lhe teria

sic10 bem facil, mas para dar explicação franca da sua con­

ducta durante essa Missão».

Quem eSCTeveo estas palavras não he um desses persona­

gen com quem eu convivia intimamente em Roma, e que

eram da minha parcialidade i; nem tenho a hom'a de conhe­

ceI-o pessoalmente, mas he um desses caracteres a quem a

vida do claustro deo a calma da justiça, e o estudo o realce

da sabedoria.

A melhor prova da imparcialidade com que he a im jul­

gada a minha 1:is ão he o meo proprio officio de 1G de J a-,
neu'o de 1874, escl'Ípto de Pariz, tendo já voltado da Cidade

Eterna.

«A minha Mi são a Roma, disse eu alli, quando outro re­

sultado não houvesse obtido, trouxe a vantagem de poder

dis ipar essa crença (de insinuações da Santa Sé para exe­

cução de um plano geral e assentado em favor do predomi­

nio da Igreja), demolindo as pretenções do Bispo, e dando ao

Governo Imperial o conhecimento exacto da verdade das

cousas. Numa questão de tal magnitude, cujo de fecho po­

deria de prompto aconselhar medidas graves de ordem so­

cial, semelhante conhecimento he de toda importancia para

a politica do Governo 2.»

I Questào Religio CL, pago 244.
2 MissclO Rspccial, p~g. fi7.



E A MISSÃO A ROMA 71)

((As difficuldades que encontrei em Roma não eram pois

oriundas desse supposto plano geral de aggressão ao Poder

civil. Eram de outra natureza, embora em consequencia do

que se passava no Brazil. Havia a magna que tão da Maço­

naria, questão intransigivel e insoluvel pela resistencia do

Santo Padre nesta materia; havia a grande reI ugnancia de

uma retractação, qual a de desfazer-se o que parecia ter ..ido

auctorizado pela carta do proprio Papa ao Bispo de Olinda,

devida aliás, na parte relativa ás Irmandades, á falta de co­

nhecimento sobre a natureza dessas instituições no Brazil,

o que tanto me esforcei por demonstrar. Alem dessa repu­

gnancia, que me parecia invencivel, as conveniencias a guar­

dar na repressão do's actos do Bispo, poupando-lhe uma

humilhação publica; o efreito desse successo sobre a di ci­

plina na jerarchia theocratica; e nnalm,ente o processo do

Bispo na pendencia ,da negociação, eram outros tantos ob­

staculos ao bom exito da lYIissão ~ .»

Quem assim informava o seo Governo do que se passava.

em Roma, desejoso de prevenir a precipitação de medidas

de hostilidade contra a Santa Sé, medidas que no parlamento

já se annunciavam e se ofrereciam ao Governo para resguar­

dar a Soberania nacional, era sem contradicção um emissa­

rio de paz e concordia, que tinha em vista sobretudo a cau a

da verdade, o acerto e a justiça nos conselhos da Corôa,

onde se originára a su~ Missao, e aonde deviam chegar

essas informações complementares da incumbencia que re­

cebera.

J ,Missão Espec';al, pago 69.
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A linguagem pois desse Enviado, escrevendo mais tarde o

que elle havia feito em desempenho da sua Mis ão, era per­

feitamente conciliavel com essas paginas em que elle ajuiza

dos successos posteriores que vieram diflicultar o seo resul­

tado no Brazil. Essa linguagem era digna do Governo e do

seo delegado, e della ninguem desprevenido tirará as conclu­

sões que se offereceram ao espirito do Rev. Bispo. Não he a

coherencia do momento, mas a profunda convicção que hoje

me leva a sustentar o que então escrevi a esse respeito; por­

que he inabalavel a consciencia que tenho de haver cumprido

o meo dever. Em toda a minha nalTativa nada se me afigura

mais honroso do que essas paginas por elle transcriptas no

intuito de desmoralisar a Mi são e desacreditar a politica do

Gabine~ que a originou.

Diz finalmente o Rev. Bispo: «Que não carece ler nas en­

trelinhas para notar o despeito concentrado e a colera mal

contida que estão palpitando debaixo d'essas minhas phra­

ses (refere-se ás paginas que transcreveo)). Semelhante ob­

servação não condiz com a sua perspicacia, e põe em duvida

o seo conhecimento da physiologia das paixões.

Por que motivo teria eu um despeito concentrado, e uma

colera mal contida ao e Cl'ever essas paginas? Approvado

plenamente, como fui, pelo Governo Imperial, que mais me

restava esperar da sua justiça em recompensa da tarefa que

eu acabava de desempenhar? Tanto como eu, estava o Go­

verno certo do bom resultado da Missao; os Ministros assim

o declararam e applaudil'am no Parlamento, e as pessoas

que oflicialmente poderiam contestaI-o, ao contrario todos o

confirmaram. O silencio do Bispos e a resistencia de inercia
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que opplmham a obedecer ao Papa, não augmentava nem

climinllia o valor intrinseco do Sllccesso que obtive.

Esse despeito concentrado~ e essa colem ?ncd contida s6 pal­

pitam nas folhas desse livro, onde, depois de quatorze anuos,

ainda se falla com horror da condemnação aos tmuallws das

galés e se descreve com emoção as lag"imas ele elO?' e de ama·"­

glw'a de1'ramadas d16rante muitos dias ao ter de cl1IDprir as

ordens da Santa Sé para o levantamento elos Intercucto!:i sem

condição alguma.

A publicação desse livro he de per si a prova desta ver­

dade.

§

Não satisfeito com tudo quanto disse no seo grosso volu­

me contra o Enviado a Roma, expondo-o á animadversão

dos que, não o conhecendo, acreditem implicitamente nos

escriptos de autor tão autorizado e influente nos circulos

catholieos, procurou ainda o Rev. Bispo descreveI-o como

havendo feito a mais arrojada o:ffensa, qual a de um desmen­

tido formal, á palaVl'a augusta do Chefe da Igreja.

O simples enunciado desta imputação desperta a curio­

sidade que o escandalo natm'a1mente provoca, e com este

s6 e:ffeito parece ter calculado o Reverendo Accusador, na

. ausencia ab oluta de provas de sua accusação. Posso, porém,

assegurar-lhe que não produzirá o desejado c:ffeito na alta

região, onde mais sensivel deveria ser a impressão da sup­

posta o:ffensa, pois são aDi bem conhecidos os episodios des­

sa Missão,
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Ha no Brazil, entretanto, um largo cll.'culo para o qual o

simples dito do Prelado vale uma prova e di pen a o exame,

pelá veneração e confiança que lhe inspiram as suas letr-as

e virtudes. Esse circulo, porém, ao qual tributo grande_res­

peito, não ha de remIDciar, espero, os f6ros de sua llltelli­

g ncia, aceita:~do sem reserva tão ab urda proposição.

Em que consistio e se. desmentido? Quando, em que parte

da minha narrativá, levei a contestação á altura do Santo

Padre? ..
A lmica que formulei com relação á natureza e alcance

elas arguidas promessas do negociador á Santa Sé, afim de

salvar o Bi po de Olinda da per eguição judicial, foi dll-i­

gida ao Secretario de Estado, logo que tive conhecimento

do que elle dissera ao nosso"Ministro junto ao Vaticano em

ota de 30 de ~al:ço de 1873'1' ptotestando contra a prisão

do Bispo!

Na'o- tendo eu já então a honra de estar acreditado junto

á S'anta Sé, vi-me na impossibilidade de reclamar' oflicialmen­

te contra as allega,da :promessa 1 e pedi ao Barão de Alhan­

dra que o fizesse em meo nome no intuito de restabelecer a

verdade i ..

Respondendo o Cardeal sobre as prome sa do negocia­

dor, a que alludíra sob a infI.ll,encia das circumstancias do

momento, efi'eito da noticia da prisão do Bispo, não sustentou

o que me havia attribuido. «A inconsistencia da idéa e a

transformação da phrase, na sua resposta explicando ao Ba­

rão de Alhandra O· entido daquella nota de 30 de Março,

"lfissão Espccictt, pago 16. Carta ttO Barão rl' Alhandra, 30 ele Abril 1874.
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tiraram, corno eu disse, ás uas expres õe o valor e a au­

toridade que ninguem conte taria, ma qne a vacillaçao ul­

terior do seo proprio espirito, e a instabilidade d~ 'ua a e­

veração, se incumbiram de recusar-lhes '».
A sim procedendo exerci um direito que me competia, e

pelo meio que me re tava dirigi a minha reclamação a quem

unicamente podia dirigil-a: ao chefe da Chancellaria Ponti­

ficia, com quem acabava de negociar.

Estava eu persuadido qUle e e episodio das prome a

havia completamente desapparecido da scena odiosa, em. que
. .

me havi.am feito figurar a. commenta~ores; da }'!lissao.

O Rev. Bispo, porém, veio renovar o ataque, o que não

admira, porque o eo livro he aI renovação completa da C}\,U­

sa julgada.

Como uscitar ainda duvida' ne te já tão debatido a .Ulll­

pto?

S ria ainda nece sario adduzir novas provas em apoio do

que largamente demou trei na nal'l'ativa da minha mis ão a

Roma?

~ Em referencia a e te ponto çUs e· bem clal:amente o nobre

Visconde de Caravellas na Camara dos Deputado (e. ao

de. 2 de Junho de 1874): « as conferencia com o Internun­

cio, perguntando-lhe se as decisoes da anta Sé annunciada

pelo Plenipotenciario dando conta ua olução, dependiam

de qualquer concessão ou transacção, porque n sse ca o e ­

tava tudo desfeito, respondeo-Ihe o Internuncio-qne ;'~ão

tinha comm'uniccu;ão de condição alguma».

J ~lIi 'são Especial, pago 98.
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Muito depois da allocução attribuida ao Santo Padre, de

quc deu n~ticia Le lJ!oncle) jornal clerical de Pariz, e de

que ainda com tanta vehemencia se occupa o Rev, Prelado,

escreveo Sua Santidade ao Imperador a 9 de Fevereiro de

1875, intercedendo pelos Bispos presos, e pedindo a Sua

Magestade o perdão do resto da pena a que haviam sido

condemnado , promettendo mandar levantar os Interdictos i,

Nessa carta não exigio Sua Santidade o cumprimento da

palavra, dada pelo ministro do Imperador, não reclamou a

liberdade dos Bispos como execução de promes a, o que

aliás era natural na occasião solemne em que faliava de So­

berano a Soberano; mas s6mente intercec1eo pela soltm'a dos

Bispos, movimento todo proprio do seo paternal coração.

Será ainda admissivel pôr em duvida a denegação formal

de tão extravagante imputação?

Por minha parte desisto ele mais di cussão neste particu­

lar, e limito-me ao que commlmiquei ao Presidente do Oon-

elho em 20 de Dezembro de 1873 ao concluir a minha Mis­

são. «Quando me despec1i .do Santo Padre, disse-me Sua

Santidade que esperava que o Imperador fizesse com que

não tivesse maiores proporções b processo do Bi po (de Olin­

da), o que sempre traz escandalo e infelicidade para a Igreja.

Só respondi ao Santo Padre que me impOl'ia o dever de

transmittir ao Imperador a. palavras do Sa~tissimo Padre,

e he a i so destinado este paragrapho 2».

Ei tudo quanto ouvi do Santo Padre, e o que a e 'e res-

1 Questão Religiosct, pago 272
2 Missão Especial, pago 61.
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peito ti"e a honra de dizer a Sua Santidade. P6de fazer o

Rev. Bispo os commentarios que lhe parecer a e te incidente

das promessas, dando-lhe o mais elevado alcance até ao Santo

Padre, mas ninguem de boa mente achará no meo proceder

um desmentido a Sua Santidade.

Se a.lguem fez quaesquer promessas no sentido que se

pretende, de certo nao foi o Enviado do Brazil; e nem as­

'uma a tarefa de indagaI' a quem pos a caber semelhante

responsabilidade.

Se tinha o Rev. Bi. po a seo dispor os segredos do Vati­

cano, a cOl'dura e a justiça lhe aconselhavam que supprimis­

se esse artigo do seo libello contra mim, on que o dÜ'igisse

contra quem quer que eja, se lhe não falta. a coragem de

nomeal-o.

§

o annunclO de documentos Íllcditol:i para r '"i:-:ào ~le lima,

causa em que fig'ur,t 11m 110111C rer-;pcitavcl nttrnc f; mpl'e a

attenção do publico, apezar d ter este pant o,' homen,' c

para a cou 'a um periodo de faval' e outro de e. qnecimento.

A luta do Bilipo. havia já tido e...e de ,tino, Para r habi­

litar- 'e, pai. a entrar d 110\'0 na .ph ra em qu e agitam

intere ~es do dia, preci..ava reapparecer .ob o titulo de

Qlbestão Religiosa á l1~z ele dOCl~mentos p'ublicaclos e ineditus.

rral foi o de 'iclel'atnm do Re,. Bi. po ao pllbJicar a ..ua obra

sob o' auspi ios da novidade,

Pa. ando em re. 'nha o.... os cloenmt:ntof; a.. 'im llllalifi 'a­

do.~ nada hemaii.:ifu·ildoquedar-lhesode.-idontlor.Do;;
G
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que já entraram llO dominio do pubEco terá perfeito conhe­

imento quem se haja occupado deste assumpto. E es e tão

avaEados e julgados; e nenhum d'elles póde e clarecer mai

a questão.

Assim seria hoje inteiramente superfluo examinar de novo

o celebre Breve Quanq'Uam dolores de 29 de Maio de 1873,-

o Protesto da Internunciatura no Rio de Janeiro cont.ra a

prisão do Bispo de Olinda,-a Nota do Cardeal Antonelli

ao Barão de Alhandra de 22 de junho de 1874,-as In­
.'trucções que me deo o Visconde de Caravel1as,-o meo

Memorandum, - a Resposta do Oardeal de 18 de Dezembro

de 1873,-as instrucções do Governo á Legação junto á

Santa Sé para obter copia da Oarta Antonel1i,-a Resposta

da Legação em 31 de Maio de 1874,-e o Despacho do

Ministro aos Negocios E. trangeiro. , Visconde de Caravellas,

em 9 de Maio de 1874.

Alem destes, outros foram igualmente publicados que são

de todo e tranhos á minha Missão, taes como-' a Carta do

Santo Pam'e ás Senhoras do Rio de Janeiro e o « Procedi­

mento de uma Irmandade», artigo da Bôa Nova i.

A in erçào. de todos' estes documentos no livro do Rev.

Prelado não traz idea nova, nem elle mesmos são elementos

novo. para apre iação mais imparcial da que tão dos Bispos.

Percorrendo toda essa lista não acharia nel1a o leitor des­

prevenido razão alguma para, como hoje inculca o Rev. Bis­

po modifi ar a opinião desde ha tantos annos formada sobre

esse deploravel incidente.

I AplJellclicc, pag, 1\', x, XXIIT XLrv, Lvrr, 1.IX, 1.XT, LX!V XXYTII C xr.rr,
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Farei elltretauto um li o'eiro reparo ,'oDre .' llou::l Bt'e'l:es

ou Cm'las Apostolicas II que o Rev. Hi 'po. apraz denomi­

nar de 11m ou outro 11.1Oc1o, ,'egundo as cxigen ia da ,'ua

"causa~.

Refiro-me ás cartas do Santo Padre ao Bispo do Pará em

18 de Maio, e ao Bispo de Olinda em 2G de Agosto de 1874.

Quando foram publicada no Brazil como B1'BvesJ e e 'pe­

cialmente a de 26 de Agosto inserida n'uma Pastoral do

Ri 'po do Pará, mandou o Governo Imperial dar di o co­

nhecimento ao "\ aticano. Obsen ando ao Cardeal Anton Ui

o Ministro do Brazil, Visconde de Aragnaya, que os Bispo,'

pro eguiam em uas hostilidades contra o Goyerno, e mais

animados se mostravam por e. ses B1'eves que lhe.' dU'igira o

Santo Padre, respondeu-lhe o Cardeal «qu e se es Tiptos

nã.o eram B1'evesJ e sim Ca1'tas pa1,ticuZa1'es do Papa não de;:;­

tinada á impren a, e só em re posta á' que Lhe dirigiram

os Di 'pos, mostrando-se 1'esignados a soffre?' pela 1'eligiãoJ o

que o Papa nã.o podia deixar de louvar.-Que taya en­

tão bem per.·uadido que o. Bispos do Pa,rá e de Olinda se

prestavam a ser instrumento' de alguem ou de algum par­

tido que e aproveitava da Que tão Religiosa para fi11 poli­

ticosi-que a Religião nada ganhava com i.. ·o nem taa

pouco a Igreja, que sempre reprovou e .'a' xagerações, t'

C'om1emna o abu. o da liberdade da imprensa)),

1 Q,uestc"io Religiosa pago 210 Xota pag :'?ó2 Kot<l.
2 Be á can~a do, Bispos qlLC póde interessar o abll o da denomilllu,àu de 1:Jre·

"C ou de Carta Apostolica, afim lle augmentnr o valor dI) seo contendo. Pam o
rcsultuLlo da Miss::o Especial he indilfercute a ljlllllificaçüo dc seUlelhuutes clUt:ll­
mento .
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«Em todas ati Conferencias que tenho tiuo com o circlillls­

p cto Cardeal AntoneJli, diz ainda o Vi conde de Araguaya,

tem .clle reprovado, bem como outros Cardeaes com quem

tenho conversado, a falta de prudencia no cumprimento das

ordens gerae da Santa Sé, censurando todos que, presos,

os Bispos dêm alimento á. di cussão pela imprensa contra o

Governo Imperial {,»

E de novo reflcxionalldo em conferencia com o Cardeal,

em 5 de Janeiro de 1875, sobre a abusiva publicação dos

refel'idos B1'eves ou Ca1'las de 18 de lV1aio e 26 de Agosto de

1874, repetio o Cardeal o que jà lhe havia dito em out.ra

conferencia, a saber: - «Que esses e. criptos não eram B1'e­

ves, e sim Ca1'tas pa1,tíCl-da1'eS não destinadas á Imprensa, e

em resposta ás dos Bisposi-que estes fizeram mal em dar­

lhes publicidade, sendo isso devido ao espirito do tempo;

mas que era de esperar se corrigissem, e se mo. trassem mai '

prudentes om os conselhos que já. de Roma se lhes tinham

mandado 2») ,

Eis o alcance que tem os dou B1'eves tão gabados á vista

do commental'Ío do proprio Cardeal.

Allegavam os Diocesanos obediencia ao Papa, e l'esigna­

ção para sofl'rer pela Religião i davam-se por martyres da Fé;

o que poderia responder-lhes o Santo Padre enao louvar

tão dedicados e fervorosos sentimentos?

Assim era apreciado e julgado o procedimento dos Prela­

do .tanto pelo Secretario de E tado Pontifi?io, como por

1 Officio do Visconde de Araguuyo ao Jini. tro dos Negocios Estn\J1geil'os em
1.0 de Dezembro de 1874.

2 Ibid., 111 5 de Janeiro de 1875.
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outros Cal'llea,es, durante esse periodo do confiicto que cntao

preoccupaya, os conselhos do Vatica,no.

Agora outro lance (1'olhos sobre os documentos inedito.'.

Entre elles figúra em primeiro lugar uma carta do 'an­

to Padre ao Bispo de Olinda, ele 22 de Janeiro ele 1872

animando-o a acceitar a piocese para que fôra nomeado.

Ainda nao era Bispo D. Frei Vital, e já uma carta sobre

a sua futura nomeação era prede tinada a , ervir de do u­

mento contra a minha Missão a Roma em 1873 1!

Outra peça justificativa ela obra elo Bi po do Pará, e não

mais capaz de demolir a minha narrativa, ho uma carta de

Frei Caetano de Messina ao Bispo de Olinda, dando conta da,

missfi.o de Taubaté em 26 de Julho de 1876 2
•

rrudo quanto alli diz esse venerando Mi sionario 'sobro o

que fez e pretendia fazer para a conversão e alvaçao das

almas he por certo digno do maior louvor; mas s6 o Rey.

Bispo poderá descobrir a relação entre a carta de Frei Cae­

tano e a minha missão a Roma, salvo o ponto cardeal e do­

101'OSO de toda a questão Epi copal-a Maçonaria e a 'ua

perseguição.

Na mesma cathegoria de irrelevantes e impertinentes es­

tão eomo documentos ineditos as cartas do Santo Padre: ao

Rey. Bispo accusando-lhe a offerta do seu livro Direito con­

tra Direito,. ao Cabido e Clero do Pará; ao Governador do

Bispado ele Olinda 3
; e a carta le D. Frei Vital ao Roy.

Bi;-po em Dezembro ele 1877, COill1l1Ulúcando-lhe o proposito

1 Appendice, p~g. I.

2 Ibicl., p~g. XHnr.

3 TMd.
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dc renunciar a Dioec 'c, despedindo-sc de seo cumpanheiro

de soijJ-únentus) e dízendo-17w um ete7'?w. ade'l.ls) como já o havia

dito a PeJ'na?nbuco e ao Bra-il'.

Mais estranha, se he possivel, á minha Missão he ainda

uma meditaçao escripta por D. Frei Vital na fortaleza dc S.

João em 8 de Julho de 1874.

Como poesia religiosa, como um soliloquio semelhando

A Noites de Young, nos momentos tristonhos da descrença

e do abandono do mundo não lhe conte to o valor; nem

mesm duvido opinar com o Rev. Bispo «que um santo as­

signaria essa pagina 2». Mas o que possa influir essa peça

poetica para modificar o juizo sobre a Missão a Homa he o

que nenhum leitor terá a fortuna de descobrir.

He verdade que entre os ineditos surge agora uma carta

do Santo Padre a D. Frei Vital com data de 1.0 de Abril de

1874 3
• Della não tínhamos conhecimento; mas vemo hoje

porque motivo a não publicaram com as duas outras de 18

de Maio c 2G de Agosto, acompanhada dos mesmos hosan­

DeiS, em Pastoraes c no Apostolo.

Havia o Bispo dc Olinda, escrevendo ao Al'cebi. po de

Buenos-Ayres, negado, como já se vio, te7' jamais 1'ecebido a

Carta Antonelli 4,. seria pois apanhado em flagrante ao ler-se

na carta de 1.0 de Abril que o Papa lhe accusava o recebi­

mento da elc 14 de Janeiro, em qn ellc consultava a Sua

1 Questão Religiosa, png. t130.
2 Ibid., png-. 1..l2 a 144-
1 APTIPlldifJC [1ng. XIX.

I MissrlO E.1J.1P,'ial. png. 71.
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Santidade sobre a execução da Carta Alltonelli ele 1 l ele De­

zembro ele 1873!

Foi tão judiciosa a cautela de occultal' então essa re posta elo

Santo Padre, como grande a imprnelencia de hoje publicaI-a.

O ultimo .documento, mas não o menor pela consideração

devida ao seu autor, he uma carta do proprio Rev. Bispo

elo Pará dirigiela da Bahia em 25 de Novembro de 1 75 ao

Santo Padre, queixando-se do levantamento dos Interdictos

das Igrejas e da su peno ão das Confrarias sem nenhuma x­

plicaçao ou restricção, como havia ordenado o Oardeal An­

toneJli por meio de Monsenhor Bruschetti f
•

Essa carta escripta, como elle eliz, na augustiacla situação em

que se achava) abatido) pe?'t1.(;7'bado e aiflicto '1301' e a decisão

da Santa Sé:!, nenhum eifeito teve contra a exe ução eles a.

orden , e portanto em nada cOntrariou o eifeito da minha,

Missão.

Á frente dos documentos com que promette o Rev. Prelado

modificar a opinião adversa ao procedimento dos Bi po na

luta com o E tado figura a Encyclica Exo1'tae in ista ditione,

publicada no Brazil com reincidente violação do Beneplacito

Imperial.

Terá, porem, e se doc1Ullento a virtude ele um talisman

para prodnzir tão famo 'o resultado e 1J1'ojecta1' es 'a luz i1'1'e-

1 f:::eO'llllc1f1 "ia la C'arbt Autullp.J1i rI J de DfOzC'll1bro li 1873,
2 Q/lcstãn Rdigí'lsa, pUI;. ~>;:2,
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si. tivel) allnun(;iada na Intrudl.lcçàu da sua obra I? He bem

facil mostrar o que ha de capcio o ne...a promessa, e de iUu­

sono nessa esperança.

Considerada em si mesma a Encyclica não he mai' do

que a reproducção dos anathemas lançados por Pio IX sobre

a Maçonaria. Sem ir mais longe, assaz he repetir o que eu

di se ao Governo em oflieio de 20 de Dezembro de 1873:­

cc Por nove vezes em diversas oecasiões, e ainda recentemente

durante a minha estada em Roma, na sua Encyclica de 21

de Novembro, declarou Sua Santidade que ela Maçonaria pro­

vinham toclos o' ataques feitos á Igreja. Já em uma, allocu­

ção de 25 de Julho havia o Papa declarado ser falso o pre­

tender-se que a Maçonaria no Brazil não era condemnada e

excommlUlgada pela Igreja. A mim me mo, mais de uma vez,
. .

me (li 'e outto tanto Sua Santidade 2».

Neste ponto de vi ta não he pois es 'a Eneycliea nem sm'­

preza, nem novidade; e ainda uma vez declaro que discus­

sões sobre a l\Iaçonaria, segundo a considera a Igreja, nada

tem de eommum com a minha Missão.

No intuito de fazer de tudo uma s6 causa cQm o caracter

de questao religiosa, supprime o Rev. Prelado a Constituição

e as leis, antepondo a l\Iaçonaria ao Governo, para conúm­

dir os direitos do Estado q:ue este defendeo com os princi­

pios que a Igreja sustenta.

Tal he a base falsa de todos os seos argumentos, e o ali­

cerce obre o qual construÍo a sna obra. As, im diz o Re\'.

1 Qlle /àn Religlo. fl, Il/lrue7ü,",;(in, pilg. :H.

2 Jlfi",.ào F..<:prrir/l. png. IH.
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Bispo: -«Esta Encyclica firma os principios catholicos em

virtude dos quaes procedemo,'. . . Esta Encyclica confirma

que a Santa Sé desde 1873 nos apoiou, nos animou na obra

dest'a reforma (anti-maçonica) exigida nã,o só pela disciplina

ccclesiastica, se não tambem pelo direito divino, e nos ?'eves­

fÚt ele amplos pocle?'es para ?'ealizal-a.!». Re esta these final o

que unicamente importa hoje refutar; pois, quanto ás anima­

ções e applausos pelo que fizeram os Bispos contra as Ir­
mandades maçonizadas, isso nã.o influe na questão; era a ma­

nifestaçã.o usual de Pio IX muitos annos ante~ da guerra dos

Bispos. Combater a Maçonaria era por, i só um acto merito­

rio para Sua, Santidade.

O commentario, porém, a que nos guer forçar o Rev. Pre­

lado subre o facto principal, a saber, « que a Encyclica he

que veio ib::.ar o sentido do Breve Qztanquam dolo?'es 2», he o

que lhe contestará quem ler com attenção esse Breve e essa

Encyclica.

O .Breve de 29 de Maio dava ao Bisl?o de Olinda «plenos

poderes para clissolve?' completamente CtS Irmandades viciadas

pela Maçonaria, e c?'ear outms que correspondessem ao fim

pio de sua instituição ». Contra o equivoco desse Breve are,­

peito dessa auctorisaçã.o eu tive de explicar a Sua Santidade

« o como eram formadas no Brazil as Irmandades; como era

indispensavel que o Poder temporal approvasse os seus com­

promissos, intervindo ómente os Ui, pos UOffi a sua approva­

ção na part r lio'iosa; ele sorte que a,' .Il'mandarles no Brazil

I Qucstao Relíviosa p:tg-. 32 r 321.
2 16id.. pago 297.
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o

ram constituidas de modo muito cliverso das Conj1'arias em

Roma; que sendo materia de facto a di po ição das lei. de

um paiz estrangeiro, d'ahi provinha a idea inadequada das

autorisações que o Breve dava exclusivamente ao Bispo para

exercêl-as no Brazil j» •

A idea dessa plena cLutol'idade apparece em diversas Car­

tas Apostolicas, cheias de sympathia, de condolencia aos

Bispos presos, até que depois da amnistia em 1875 foram

levantados os interdictos sem condição nem restricção algu­

ma, como já se vio.

E qnando assim terminava o Confiicto Epi 'copal veio em

Abril de 1876 a Encyelica, na qual já não se falla desses

plenos poderes, de que em vão se gloría o Rev. Prelado, com­

mentando-a, para s'l.ppl'imú, e extingui?' de todo as Irmanda­

des 1'evoltadas.

Esses poderes estão hoje reduzidos pela En yelica: 1.0 a

serem os membros da Maçonaria removidos dos cargos que

occuparem nas Irmandades; 2.° a serem devidamente refor­

mados os estatutos das ditas Irmandades de acco1'CZO com o

Gove1'no) á vista das relações que existem entre ellas e o Po­

der civil, relativamente á sua organisação e administração

na parte temporal2
•

Eis o que diz esse tão aproveitado documento.

Se es a Encyelica firma os principios catholicos segundo

os quaes procederam os Bispos, como se diz, porque então

foram desfeitos os seos actos e levanhLdo. o.' interclictos sem

condição alguma por ordem elo Papa?

1 JIisscio Especial, l'll.g. 22.
~ Q1I~SMf) R~lií/in.<a, pago !30n.
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Por .que modo serão removidos os macons dos cargos qne

exercerem nas Irmandades? Que meios têm os Bispos para

realisarem esse desideratum? Será recorrendo de novo aos

interdictos? :Mas esses já foram condemnados pelo proprio

Papa, sendo censurados e reprehenclidos os Diocesanos que

taes meios empreg'aram,

Procurar a intervenção e o accordo do Poder temporal,

como se deseja na Encyclica, he o reconhecimento pleno de

que tudo quanto se havia feito não devia subsistir, e não

subsistio por não' ser conforme aos principios catholicos hoje

invocados em defeza desses mesmos actos. He igualmente o

reconhecimento por parte da Santa Sé de que sem previo

accordo do Poder temporal não he possiveI modificar a, 01'­

ganisação das Irmandades e Confral'ias no Brazil. Lisongeio­

me de ver que não foram debalde as explicações po itiva.

que dei em Roma nestu particular,

O distincto Pl'elado, po'rem, não pode resignar-se ao de­

sastre da campanha de 1873; he por isto que, apezar de sa­

ber perfeitamente o jogo das nossas instituições nos seus

pontos de contacto com a Igreja, vem ainda hoje dizer-nos

que «a coadjuvação do poder civil para a reforma das confra­

rias religiosas no Brazil não he, segundo essa Encyclica, um

p7'incipio geml e absoluto) 'wna condição sine qtta non ela ac­

ção do Supremo Poder Apostolico e Episcopal neste assunl­
pto j ».

Quererá com i· 'o <l,c1vertir-lloS que resta éúllc1a pendente

11m pretexto para casu.' bf'lh' CQlltnt aI' Innanc1acl·., quando
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no futuro aSSIm apTouver aos Bispos? Haverá msso uma

ameaça latente, alguma reserva mental no commentario da

Encyclica? O que significa na sua phrase sybillina essa «paz

traiçoeira e)Jl que dormimos hoje, ainda que accordemos

ámanhã de sobresalto ao estampido de 'Ul1W catast1"ophe» t?

Se por desgraça nossa, houvesse ainda uma tentativa de

peTturbar a paz a pretexto de religião, permitta-me o Rev.

Prelado mui respeitosamente lembrar-lhe que o Augusto Pa­

droeiro ela Igreja Brazileira estará sempre «firme no propo­

sito de manter illesa a soberania nacional, e ele resguardar

os direitos dos cidadãos contra os excessos da aut.oridade

Ecc1esiast.ica)), como o declarou na Falla do Throno em Muio

de 1873.

Queixando-se de terem ficado até hoje sem execução os

intentos do Santo Padre manifestados na Encyclica, revolta­

se o Rev. Bispo contra o que ene chama «oppressão da cons­

ciencia dos Prelados, da conscienC'"Ía catbolica; contra, o fact.o

de subsistir a nossa legíslação antinomica, defeituosa, abrin­

do a cada passo a porta ao arbitrio; contra à falta de meios

de resistencia da parte dos Bispos para impediJ:em a impie­

dade altamente protegida, autol'isaela nas cadeiras das es­

colas, dos gymnasios e elas academias; contra o protestan­

tismo altamente favoneado e chamado a grandes brados

pelos promotores da immigração; contra a torrente da dís­

solução dos costumes a que se abrem de proposito to~las as
levadas 2!)

1 Questão Religiosa pago Bli !' 31R
2 Ibid., p~g. 317 p SIR
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Quando fossem renes todos e:ses males com tanta vehe­

meneia figurados, não seria de certo a execução- des. a Ency­

clica o que viesse remediaI-os. E se long'o kyirie de exproba­

ções, invectivas, e queixas, nao poderá jamais. desfazer as

nossas instituições, nem modificar ou restringir as liberdades

de que hoje gozamos. Os seos clamores a este respeito são

simple mente- Tellurn imbelle sine ictu. De cance, poi , o

digno Prelado, e trate de conciliar-se com as nossas leis, no '­

sas crenças, tradições e costumes, porque os seos golpes nao

os attingem. Ficarão illesos e respeitados, como ha mai' de

meio seculo o foram sempre pelos seos illustres predecesso­

res.

§

Ao terminar a longa analy. e que faz da Encyclica, e como

corol1ario final da sua obra, fez-me ainda a honra de dizer­

me o Rev. Dispo que ((devo estar desenganado e convencido

que o verdadeiro estygma de reprovação stá impres o para

. empre pela mão tremula do velho e santo Pontifice sobre a

fronte da Mi su.o Especial de 1873. Mis ão não só ann1.bllada,

mas completamente nulla quanto ao seus effeitos I!»

em o tom dogmatico em que sempre e exprime o illus­

tre escriptor da Q:twstão Religiosa, nem a acrimonia de seus

dizeres quando s dirige a mim, podem servil' de prova que

a razão esteja de seu lado.

Não me submetto portanto ao seu juizo. Outro melhor

J Qucslc10 Religio.Wl, pHg. 321.
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julgarão a nó::; ambos n sta inesperada eontrovcl','ia; o seo

livro e a, minha resposta serão os elementos para a decisão

imparcial daquelles que nos lerem.

Ainda até aqui não me arroguei autoridade para compa­

rar os nossos argumentos e nossos actos, os do Rev. Prelado

na batalha que deo na sua diocese, e os meos como diplo­

mata na missão a Roma.

Ma' á vista da con ·lu ão que no fim da sua obra tira de

tudo quanto nella dis~e enl seo elogio e em vituperio meo,

julgo ter o direito de fazer-lhe esta franca confissão. Se foi

nulla a Missão ,Especial, porque obteve a carta de 18 de

Dezembro, censurando e reprehendendo os Bispos pela im­

prudencia de seos actos, pelos seos exces os e abuso de au­

toridade; se foi nulla, por se haver completamente desfeito

o que e11es haviam praticado, sendo os interdictos levaE-tados

por ordem do Papa sem reserva ou condição alguma; se foi

nuHa, porque apropria 8anta Sé depois dos amplos po<Jeres

do Breve Quanquam, dolo1'es para dissolver Irmandades e

formar novas, os modificou e restringiu na Encyclica, pedin­

do, por ser indispensavel, a intervenção e accordo do Po­

der temporal; se foi nulla, porque semelhante accordo não

teve, nem ha de ter logar, pois não haverá jamais no Brazil,

nem Bispo nem Governo que faça expeDir das Irmandades

quem fôr reconhecidamente maçon, como diz a Encyclica; e

e, por outro lado, está victorioso o Rev. Bispo, porque S11r­

prehendido e contrariado pelo levantamento dos interdictos

sem condição alguma pedia ao Papa a modificaçao ela sua

1 (j,lIeslc(o RrligiosCL, pago 276.
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ordem pam nau dai' á Maçona1'ia todas as llOn1'as do tl'iU7n­

pilO i, ficando desattendida pelo Santo Padre essa lastimosa

supplica, onde se sente arquejar a oh tinação e o amor pro­

prio oífendido {; se he isso o que elle chama de1'1'ota da Mis ão

a Roma, se tudo isso he o que elle considera ser a victoria

dos Bispos na campanha de 1873, não hesito em proclamaI-o

altamente vencedor, mas não trocaria pelos seos louros a

posição de vencido.

§

Eis o que me cabe dizer em resposta ao Bi po do Pará.

Os documentos chamados ineditos não trouxeram maior

luz para a questão, nem eram, como já se vio, de nature­

za capaz de semelhante resultado.

A Missão Especial foi narrada com toda fidelidade e cla­

reza, sem as p1'ecauçães, sem as sombras e misterios que recea­

va o Rev. Bispo contivesse em seo bo}o essa enviatura, quando

foi allllunciada.

Semelhante ao « Laocoonte da Eneida, cu}o papel quasi

lhe cabia» (1), perguntava elle então: «Que embaixada era

e 'sa mandada pelo Pod ... Irm ... Gram Mestre do Lavra­

dio? O que encerrava ella? E o que poderia dar de si 2»?

Salvo o eqlúvoco voluntario entre o Gram Mestre da Ma­

çonaria e o Imperador do Brazil, que unico nomea embaixa­

dores não pode ser hoje duvidoso o que sahio de sa Mi 'ào.

( Carta ao Santo Padre escrilJta da Bnhia cm 2f) de NovemJJ1'O de 1875.­
Questão Religiosa, pago 282,

2 Qllesltio Religiosa, pago 3.



96
,

o lllSrO DO r.\lu.

o grmn sacerdote de Apollo ! porem foi sufl'oca lo por Lluas

serpentes, que surgiram do mar para estrangulaI-o. Mais fe­

liz o Rev. Bispo do' Pará, preso numa «ilha ele se1pentes2JJ

ahio incolume, para a seu salvo escrever um livro e nclle

delTamar a atrabilis acculllulada durante quatorze alUlO so­

bre tudo e sobre todos, que no Brazil ou em Roma o des­

peito lhe figurou serem seus adversarias.

Assim em varias topicos da sua obra descarrega desapie­

dados golpes sobre o poder publieo «que, em yez de fazer

ju ,tiça, vive de condescendencias miseraveis, de frouxas

transacções, de pactos ignobeisJJ; sobre a sociedade «já tão

corrupta, que os homens de Estado chegados ao poder são

impotentes para dirigir com vigor a acção da ju tiça contra

paixões pessimas, -afl'rouxam, cedem, contemporizao)); so­

bre o Governo «que já não é mais entre nós um tribunal

de justiça social e suprema acatado dos cida,dãos, é uma

sociedade de occorros mutuas I ara o gozo dos empregos

1 O meu ilJustre professor de latim deu um sentido muito lato ao c1uctus ~Neplllllo

sorle sacerclos para chamar a Laoeoonte "o sisudo saceraote de Neptuno»,
2. l\Iandou-se publicar 110 Unú'ers de Pariz n.· 2575, de 5 de Outubro do 1 U,

uma earta <lo Bispo do Pará em que elle diz:, .. "Je suis relégué dal1s une íle
<le la Laie de Rio appelée l'Ue dl's sel'1)cnls. Que ce nom ne "l:OUS ~fJi'aye l)as, mon
CLmi; n'est·il1Jas éCl'it dans le Psallme- 111Jer aspidem et basiliscu11l ambulal-is? ..
Era um meio ele cbamar a sympatltia dos que ignorassem que es a ilha das ser­
pentes era simplesmente a ilha das Cobras na bahia do Rio ele Jaueiro. Em 7irtll­
de dessa traducção litteral, e das palavras do Psalmo, aspides e basiliseos, alglUls
prégadores estrangeiros faliaram dn. barbaridade elo Goveruo elo Brazil cm COIl­

servar preso um Bispo onde abllUelavam esses perigosos reptis. A.inda almos de­
pois, no flmeral do Bispo de Olinda, presentes os membros ela Logação Imperial
em Pariz o numerosos Brazileiros, Monsenhor de SégUl' allllClio na ua allocllçào
ao perigo que assim correo a vida ele dois Prelados prcsos cm llma ilha conheci­
da pela nbllndanc·ill dc, erp ntl's ... E. sn cnriós:t carta ,cm trunscriptrr no Appell­
diee.
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lucrativos e posições brilhantes, e por isso vai cada dia mais

perdendo o seu prestigio. Não pode mais manter a ordem,

porque elle mesmo é a desordem.»

« ão é o mal passageiro de um ministro ou de um minis­

terio; é o mal chronico de todos os ministerios e de todos os

ministros. É o mal que devora o nosso tempo; e está de

mais a mais encarnado nos nossos costumes; pertence á com­

pleição flacida e adynamica de nossa raça.»

«Não temo mais Governo na verdadeira accepção desta

palavra. Quem n'este paiz dispuzér da imprensa, e tiver na

sua sequella um grupo de mediocridades palavl'osas, para­

lysará a acçao do Governo, e acabará até por tel-o de seo

lado. »

«O visconde de Rio Branco e o Oonselheiro João Alfredo

que mandaram processar e encarcerar os Bispos cederam

evidentemente a p1'essão est1'Ctnha) a alguma influencia pode­

1'osa irresistivel. Fizeram-no porque tinham de um lado a Co­

1'ôa, que CLS adulcu;ões do Pcu;o pretendia1n ter sido agg1'avada e

desattendicla em se'l.tS p1'ivilegios; e de outro um partido extre­

mo a sitiaI-os; e porque as vozes descompostas de Gang'a­

nelli achavam echo em todas as furnas I.»

Eis no sentir do Bispo do Pará o triste quadro da mora­

lidade publica ne te pobre Brazil! A luz sinistra que o seo

quaili'o reflecte, fere igualmente a todos que, intervindo na

causa dos Bispos não tiveram a fortuna de serem a seo fa­

vor.

1 Questão Religiosa, pago 130, 131 e 132
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Quasi ninguem escapou ao seo resentinlento. O Goyerno

he o alvo principal dos seus ataques, como a causa origina­

ria de tudo.

«Foi elle que andou visitando os velhos magi trado , con­

jurando-os a manter-se firmes no artigo 9G. o do Oodigo. Ori­

minaI I.»

Qneria sem duvida o escriptor, sem ousar dizeI-o, dar a en­

tender uma esp cie de suborno disfarçaclo contra o Supremo

Tribunal que o condemnou!

«Foi o Governo que na Falia do Throno inscreveo as fati­

clicas palavras que cump1'ia não ficarem i17?1?~Lnes os Bispos de

Olinda e elo Pará quando este ainda não tinha sido jalgaclo 2.'J)

E quando na prisao, foi ainda o Governo que o mandou

tentar por dou emissarios, o Auditor da Nunciatm'a, Mon­

senhor Ferrini, e outro personagem ccclesiastico, que nã.o

ousou nomear 3.

A Relação do Recife, em consequencia de decisões adver­

sas aos celebres interdictos, he por elie chamada ~Lm ninho

de m.açons t,.

O Oonselho de Estado já vimos o que teve em sorte na

distribuição dos epithetos aos seus preclaros membros, por

Mverem aconselhado a Resoluçao Imperial 5.

I Questão Religiosa, pago 223.
2 Ibid., pago 223.
3 Monsenhor Ferrini já não b deste mLmdo. Felizmente ainda vive o perso­

nagem seo eumpliee da. tentativa de peita' aliás não seria tl1.lvrz omittido o eo
nome, ainda qne pela boeea pequ na os amigos do Rev. Bispo nào tenham 11esita­
do em pronuncial-o.

4 Questão Religiosa, pago 112.
5 Ibicl., pago GO.
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Levando o resentimento mais alto do que levia, aCIma

ela esphe.ra ela re ponsabilidaele, indica, bem claramente, dou­

ele veio essa 1J1'essão estmnlzcb} essa influencia poderosa e ú'J'e­

sistivel a que tiv ralll de ceder o Visconde de Rio Branco,

e o Oon. clheiro Joao Alfredo. Esqueceo, porem, que e a

adulações elo Paço pudéram persuadir a Oorôa, qu ella. e

aehava aggravada e desattendida em seus privilegias \ de

certo não tiveram força bastante para sustaI-a no actos de

alta muni.ficencia.

Oom effeito, superior a essas influencias palacianas, que

s6 a raiva em delírio podia fanta iar, e usando de uma das

uas mais nobres prerogatíva , houve por bem o Imperador

«que os P7'incipes da Igreja} os Pontifices de Ch'risto, já con­

demnaclos a ter a cabeça 'raspada e fica1'em quat7'0 annos p7'esos

na caza ele cor7'ecção} fazendo os t7'aballws das galés 2» tivessem

1 Questão Religiosa, pago 131.
2 Numa ele Slut Pastoraes clizia o Bispo ele Olinda "que de todos os lados lhe

.eereavam fort s cadeias, ... aqui mole ingente de pedra informe obstruiam a sa­
hida dos caminhos ... alli as eJlcapclladas oudas elo oceano lhe embargavam o
passo ... acolá, alem per nes sentinel1as marcavam os limi tcs á sua liberdade».

Contra tudo isso reclamou o digno C:ommandante da Fortaleza de S. João, Tho­
maz Gonçalves da Silva cm 30 de Março de' 1874. Eserevco officialmente ao pro­
prio Bi po, lembrando-lhe ,.qu a casa que elle oecupava se acbava situada longe
das m\ll'allias, afastada elo qlLe he propriamentc recinto militar, rodcada de 14 ja­
ncl1as, bafcjada constant mcntc pclos ventos dos quadrantcs ueste e oroestc,
seeca, limpa, hygienica e decent mente preparada para receber tão illllstre hos­
pede.- Que S. Ex.' tinha inteira e plena liberdade, apenas retido sob sua palavra,
celebrando missas na eapella que demora longe de sua habitação, passeialldo com
o seo secretario ás tardes no campo, cuja árca cra maior d um quarto de legua,
cercado do respeito de todos os ofliciacs c suas família, e n'uma praça de guerra
que tem por guarnição os aprendizes militares, muitos dos quaes de m nor idadc
e onde em lugar de presos c criminosos ha a infancia que recebe educação moral,
religiosa e militar». A. essa reclamação respondeu o Bispo de Olinda cm 31 de
Março- "que Cluando fallava de cadeias, prisões, grilhões, ignominias e sombras
de earcere, etc., todas essas xllressões eram empregadas no sentido figurado, nem
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a pena commutada em prisão simples nas fortalezas da ba­

hia do Rio de Ja~eiro. Ne sa detenção nominal tinham S. S.

E. E. Rev.mas um tratamento para sua diaria não inferior á

dos seos palacios, recebendo á sua meza os amigo que os

visitavam. Eram alli congratulados pelos seos adherentes e

cercados das mais respeitosas attenções. E apezar de epul­

tados nas ignominias e na noite esc:unt do ca'rCe7'e 1, expediam

par.a os seus di?cesanos fulminantes Pastoraes contra o Go­

verno ex1ortando-os a prosegun:em segundo os seos manda­

mentos sem recua?' uma s6 linha!, ou escreviam para os jor­

naes estrangeiros carta!:> em tom altanado e desrespeitoso

contra o Imperador, attl'ibuindo á sua influencia o procedi­

mento do Supremo Tribunal de Justiça, e procurando fazer

crer e divulgar por intermedio da imprensa estrangeira ha-:

ver desaccordo -entre Sua Magestade e a Princeza Imperial

por causa da questao dos Bispos2.

podiam ser tomadas n'outro sentido! Que essa phraseologia era muito usada tan­
to pelos escriptores sagrados como profanos, e cntendida por todos. E quanto ao
modo por que tinha sido tratado na sua pri ão pelo Commandante, por sua fami­
lia, pelos olficiaes e por toda as pcssoas que residem na fortaleza, eUe agradecia
ii Divina Providencia o ter-lhe proporcionado mais um ensejo para dizer-lhe ainda
uma vez e com toda a sinceridade de sua alma, que a delicadeza, as finezas e
attenções infinitas com que todos haviam rodeado a sua humüde pessoa, haviam
sobremaneira penhorado a sua mais viva gratidão, que dizer outra cousa seria
faltar gravemente ii verdade".

Copias authenticas cresta cOl'respondencia fOl'am remettidas officialmente ao
nosso l"linistl'o jllDtO á Santa ::lé, o Visconde de A.raguaya. Este quadro de mar·
tyrios era destinado especialmente aos seos adherentes no Brazil. Em Roma sa­
bia-se do contrario; e o nosso ministro em officio de 14 de Novembro de 1874 ao
Ministerio de Estrangeu'os declara que o Cardeal sabia perfeitamente serem tra­
tados com toda deferencia os dous Bispos, posto que presos, permittindo-se-Ihes
receberem visitas de seos afl'eiçoados politieos, escreverem livremente para a im­
prensa até em desabono do Governo.»

1 Questão Religiosa, pago 188.
2 TO Appendice acham-se transcriptas essas cartas do Bispo do Pará.
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Afim de tornar odiosa a recordação de uma p na que se

não chegou a oftrer, he singular manife tação de reconheci­

mento desacatar a Quem a commutou, e de Quem unicamente

dependia que ella fosse executada!

E para fechar o circulo dos que no Brazil incorreram no

seo desagrado, não poupa a ua propria jerarchia, exprobran­

do o vu:tuoso Bispo do Rio de Janeiro, e alguns outros di­

gnissimos membros do Episcopado BrazileiJ:o, a tran forma­

ção de suas ideas, que elle attribue duramente á influ ncia

damnosa do Internuncio Apostolico, Monsenhor Sanguigni 1.

«Aquella bella união,. diz elle, que se manife 'tava no

Episcopado, aquellas adhesões tão tocantes e tão expressivas,

aquelles primeiros actos no senticlo de acompanhar os dous

Prelados, tudo ficou sopitado sob a influencia da carta Anto­

nelli, e da Internunciatura2 ,»

Esta era especialmente objecto de accusações pessoaes, O

Internuncio, vendo tudo pelo pri ma do Governo, mandava

para Roma ne te sentido a uas impres ões, e o «Auditor,

seguindo a mesma linha politica na ausencia daquelle Prela­

do, nao só assistia aos bailes do Ministros, ma conferia em

nome da Santa Sé o privilegio de Ql'atorio privado ao Gram

Mestre Rio Branco, em quanto os prelados gemiam nas pri­

sões 3.»

As exprobrações e queixas que o Bispo do Pará envia a

Roma, essas são geitosamente envolvidas nas citações de es­

criptos Italianos, que deixa ao leitor Brazileiro o trabalho de

j Questão Religiosa, pag 184 e seguinte .
2 Ibid., pago 186.
3 Ibid., pago 139.
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traduzir e consultar «para conhecer, diz elle, as sombras que

pairam obre alglUls actos do Oardeal Antonelli 1»,

«Mais diplomata que Prelado», como já havia qualificado

o Oardeal, fal-o figurar nessa nota (Pio IX ei suai tenvpi)

pelo professor Oastalcli, pag, 178) como atraiçoando secreta­

mente o Governo Pontificio, dm'ante a campanha de Lamo­

riciere em Oastelfidardo, por meio de uma negociação que

fazia o irmão do Oardeal com o Oonde de Oavom' para a in­

tervenção dos Napolitanos nas Marcas!

A insinuação contra o Oardeal Antonelli vai ainda mais

longe envolvida na seguinte phrase ambigua e misteriosa:­

«O silencio que guardou nos ultimos annos o coração ferido

ele Pio IX é mais expressivo do que o que já diz e dirá por­

ventura um dia mais livremente a historia 2». Ai do poder

dos mortos contra a fraqueza dos vivos! , ,

He visivelmente a queixa dissimulada pelo procedimento

do Secretario de E tado que com tanta dignidade e espirito

conciliador tratou com o Enviado do Brazil, concluindo a

negociação por essa carta fatal de 18 de Dezembro de 1873!

Uma accusação analoga, bebida na mesma fonte do p1'O­

fe 01' Oastaldi, he feita ao então Subsecretario de Estado, e

1 Questão Religiosa, Nota (1), pago 153: II I ara conheccr as sombras qne pai­
ram sobrc alguns actos politicos do Cardeal Antonelli, consulte-se o Padre Balan,
douto profess01', ha pouco sub-archivista do Vaticano na sua obrft St01'ia della
ohiesa oatolica, continuação da do doutissimo Pachc Rohrbacher, vol J.•, lJag. 321
e seg.; o no sua Storia d'Italia, voI. VI in une. O profl~ssor Castaldi, cm seu
muito estimado livro iutitlllado Pio IX ci suoi tcmpi (pag. 178, 179, 217) publica­
do em Roma sem a minima een w'a, iliz tambern 'ousas surprcndentes. O silen­
cio que guardou nos ultimos annos do seu Pontificado o coração ferido de Pio IX,
é mais expressivo do que o que já diz e dirá por ventura um dia mais livremente
a historia.,.

~ Questão Religiosa. Jota (1) pago 153.
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depoi Cardeal Berardi, attribuindo- e-lhe haver por traição

communicado ao General Cialdini o plano de Castelfidardo i!

He a punição deste illustre Cardeal por ter dado ouvidos

ao Enviado do Bmzil na exposição que lhe fiz dos negocios

Episcopaes 2 !

Não e 'capou finalmente da invectiva geral por ser «um

elos per onagens que privava com o Enviado em Roma, no

dizer do livro, Mon enhor Marino Marini, Arcebispo de Ral­

mira, subsecretario de Estado, que era então, e logo depois

demittido com ordem do Papa de não mais entrar na SeCl'e­
taria 3»,

A informação que neste ponto obteve em Roma o Rev.

Bispo do Pará não he de melhor fonte, do que outra que

possuo de alto personagem do Vaticano. A questão dos Bis­

pos em nada influio para a demi' ão de Mon enhor Marini;

e nem lhe foi prohibido por ordem do Papa entrar na SeCl'e­

taria. Se essa expulsão do Vaticano houvesse tido lugar, não

teria elle deixado de ser Subsecretario de Estado para occu­

par o elevado cargo de Udítore generale della Reverenda Ca­

?nem Apostolícaj cargo cardinalicio, sendo quem o occupa

considerado o primeiro Prelado da Prelatura Romana.

Todos e ses personagens de Roma, e quasi todos o do

Rrazil, não podem mais de seos tumulos responder ao que

contra elles hoje se diz nesse livro. E foi o narrador da Mis­

são a Roma quem atacou a memoria dos mortos!

O Epilogo da sua obra he uma homilia cheia de protestos

1 Citada obra-Pio IX ei suoi tempi, pago 178.
2 Missão E8J.}ecial, pago 37.
3 Questão Religiosa, pago 244.
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fraternaes, e expansões a:ffectuosas, para com aquelles dos

seos veneravei collegas que se separaram delle no recontro,

e com os quaes deseja «formar um s6 coração, uma s6 alma».

Lamentando com certo amargor, como confessa, «a influ.en­

cia que os desunio na acção», repete as beneficas palaVl'as

do Excelso Leão XIII na Encyclica Imm07'tale Dei: -«Se

alguma injustiça foi commettida, qualquer que seja o culpa..

do, he preciso tudo reparar por uma caridade reciproca 1» ,-

Esqueceo, entretanto o Rev. Bi po o saudavel dictame do

Grande Pontifice, pois infelizmente não é a luz dessa virtude

que brilha em todo seo livro.

Se taes eram os seos «ardentes votoS», como diz, o espi­

rito atraiçoou-lhe os desejos e a penna não se prestou a de­

claraI-os.

O seo livro ahi fica, como o testemunho escripto do triste

exemplo de um Prelado catholico, que não soube perdoa.r a

um s6 dos seos suppostos inimigos!

Diz-me elle entretanto que «de modo algum quiz moles­

tar o cavalheil'o mas simplesmente refutar o escriptor 2».

Não reconheço nem acceito essa generosa dualidade. O ca­

valheiro e o escriptor são o mesmo individuo, o Enviado a

Roma, sobre cujo peito cahiram em cheio todos os golpes

de sua vingança. Eu, porem, nasci e hei de morrer na Fé

Catholica, e fiel ás suas doutrinas, perdõo ao Rev. Bispo do

Pará as o:ffensas que me fez no seo livro, e que eu não es­

perava, nem mereCla.

1 Questão Religiosa, pago 320 a 326,
2 Ibido, pago 322.
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Tendo já mandado para a impren a o meo manu cripto

quando recebi a 2.a via da carta do Rev. Bi po com data de

17 de Outubro de 1886, não pude senão ajuntal-a em appen­

elice com a minha respo ta. He provavel que S. Ex.a Rev. ma

oubes. e por outrem que aLa via não tinha chegado ao seo

de tino. São raros, ma.s dã.o-·e algumas vezes eles 'e extra­

VIOS.

Bispado do Pará e Amazonas.

17 de outubro ele 1886.

lll.mo e Ex. mo 'nr. Barão de Penedo.-Por motivo que V. Ex.~' verá

exposto no prologo do livro que tenho a honl'\\ de off recer a V. Ex.a,

deferi até hoje a re. posta da attenciosissima carta om que V. Ex. a

se dignou distinguir-me. Peço a V. Ex. a desculpa dessa demora invo­

luntaria. Era ponto de honra para mim restabelecer em ua verda­

deira luz a posiçao da Sant.'l. S Apostolica em nosso confiicto religioso.

Apraz-me pensar que o nobre e esclarecido cavalheiro, a quem me

dirijo, não eluvidaní modificar, á vista dos documentos que apresento,

seo modo de ver sobre tão importante as. umpto.

Aproveito esta oceasião para testemunhar a V. Ex. a, nr. Barão

cle Penedo, a homenagem sincera da alta consideração com que sou

Dc V. Ex. a

obg.do servo e am. O

li< Antonio, Bispo do Pará.
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Londres, 20 de :Março de 1887.

Ex. mo eRmo Snr. D. Antonio de Macedo Costa.

Recebi a 10 do corrente a carta que V. Ex.a R ma fez-me a honra

de escrever-me, por 2.a via, com data de 17 de Outubro do anno

passado.

Nella teve V. Ex.a Rma a extrema bondade de dar-me o motivo

por que julgou differir até então a resposta da minha carta de 9 de Abril

de 1882, acompanhando o exemplar da narrativa da 1J1issão Especial

a Rom(],J que tive a honra de pôr na presença de V. Ex.a Rma

l\1llito sinto que a La via da attenciosa carta de V. Ex.a Rma de 17

de Outubro me não houvesse jamais chegado ás mao , e sim unica­

mente o .seo liVTO, a 15 de Dezembro, com marca do correio -de Per­

nambuco, sem nenhuma outra indicação de quem m'o tivesse remet­

tido, aliás eu me apressaria de certo a responder-lhe agradecendo.

A carta de V. Ex.a Rma veio encontrar em caminho do prélo a

resposta que entendi correr-me obrigação de dar á ,ua obra- Ques­

tão Religiosa. Pelo que ali expuz verá que os documentos que ajun­

tou não puderam moclificar de modo algum o que eu havia dito na

minha anteriOl~ publicação.

Creia V. Ex.a Rllla que muito sinto não ter podido approximar-me

do seo modo de ver, pois he com verdadeiro pezar que me julgo for­

çado a contrariaI-o.

Tenho a honra de ser com o mais profundo respeito

De V. Ex.a Rma

Amigo m. Lo vencI'.dor e humilde creado,

Em'ão do Penedo.
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Oarta do Cardeal Antonclli ao Bispo de Olindct, mandada tl'al1smitlil' po/" C01Jia ao
Bispo do PaI·á.

m.mo ac R.mo Domine.

Quae iam ab integro fere anuo a Te, m.me ac R. me Domine, i thic

gesta sunt adversus qua dam pias sodalitates, notueruut Sanctissimo

Domino Nostro Pio IX, qui non potuit non commoveri quam maximo

cum re. civerit rationem in eas animadvertendi a Te initam, finem non

attigisse, quin imo locum praebuisse potioribus incommodi , haud leves

concitasse tumultus, ipsumque Eclesiae statum tranquillum et servatam

hucusque cum civili gubemio concordiam in discrimen adduxisse.

Quapropter anctitas Sua, audito prius concilio nonuullorum Eminen­

tissimorum S. Congregationis Negotiis Ecclesiasticis Extraordinariis

praepositae, etsi apprime commendet studium ac zelum quo adnixus

videris ad propellendam e Cru:isti ovibus exitialem massonicae sectac

pestem, quae ob quorumdam Praesulum incuTiam, qui jam istae re­

gioni praefuerunt, grassatur impune atque in diem magis invalescit,

haud quaquam tamen laudare potuit media a Te adhibita, ut, quod

Tibi proponebas, con equereris. Quandoquidem cum videre huiusmodi

sectam latissimo modo propagatam, et viribus praepollent m res etiam

et personas religiosas infecisse cum magno Ecclesiae detrimento, fa­

cile animum inducere ·debuisses, m.mo ac R.mo Domine, tam alte de­

fixas huius mali radices non eas profecto esse quae aut uno instanti

cxtirpari, aut úuo quasi ictu abscindi funditus possint.

Gradatim ergo a Te procedendum erat, prudenter seligenda media,

eaque non absque patienti moderanime adhibenda, ut tandem perve­

nires quo spectahas.

At vero si haec agendi ratio a Te s rvanda erat antequam Litte­

rae Summi Pontificis sub die 29.3 Maii ad Te datae pervenH:ent,

multo magis ob oculos a Te habenda forent, iisdem Litteris acceptis,

q1.úbus Tibi expresse insinuabatur et admonebaris, ut per integri anui
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unius spatimn, ab omni rigoris actu supersederes. Quocirca approba­

tione certc dignum non est, quod Tu, posthabitis Sanctitatis Suae

consilii', in coepto in, tituto perseverare malllcris, iterumque ad in­

terdicti poenam et ecc1esiasticas cenSUl"as sive in religiosa sodalitia,

sive in nonnullas personas, properanter non minus quam infelici exibI

rccursmn habueris.

Quae cum ita sint, S. S. Dominus, eui perspectmn est filiale animi

tui obsequillm, mmc merito confidit Tc docilem praebitUl"um paternis

Eius monitis, operamque quam primum datUl"um, ut ab inita scverita­

tis ratione declinans, commendatam m?derationis viam uItro amplecta­

ris, atque ita magis paeate satagas, ut et turbatas res in primaevam

concordiam reducas, et in negotio tot difUcultatibus cil'cumsepto pa­

tienti studio et p~rseverantiae virtute propositum finem assequaris.

Itaque püs sodalitatibus in pristinum statmn mox a Te rCRtitutis,

tllurum erit partimn, TIL me ac R. me Domine, cm'are ut ii, dem viri pro­

bitate fidei ae pruclentia spectati praeficiantUl", et si inter sodales ali­

qui exstent qui manifeste et procul dubio ac1 sectam massonicam

pcrtineant ipsi prius moneantur et cleinc1e excitentur ut a soc1alitate

cliscedant, atque in posterum in tanhnn cooptentur in illas quos certo

constet societatibu' secretis, et praesertim massonieis, a Sancta Sede

plLU'ies et solemniter reprobatis, minime adscl'iptos esse.

Haee snnt quae Tibi manifestare debui ut Sanctitatis Suae manda­

tis sati, facerem, reliqmnn est me perquam libenter etc.

Romae 18 Decembris 1 73.- J. Cardo Antonelli.



E A MISSÃO A ROMA 111

Carta do Rev. Bispo do Pa?'á D. Antonio de lIfacedo Costa, anmmeiautlo estar preso
IU't ilha elas Serpentes.

No Ul1i'l,;el's, ele Pal'iz, 11.° 2575 de 5 de Outubro de 1874, lê-se o seguinte:

La pe?'sécution a1t B?'ésil

On veut bien nous communiquer la lettrc ,uivante, é rite à un prê­

tre fi:ançais par Mg.1' de Macedo, le vaillant évêque du Pará:

De ma prison de l'nha das Cobras, le 8 Aout 1874.

Mon cher ami,

Je vous écris de ma prison. Vou devez déjà. cOlmaí:tre ma conelem­

nation par le suprême triblmal de justice ele ce pays. OlU, c'e ,t fait!

J'ai été condamné à quatre ans de prison avec travaux forcés. La

secte maçonique a trouvé eles juges pOlU' cela. Tout le Brésil catholi­

que frémit d'indignation, mais la secte est triomphante. Triomphe mi­

sérable et avili sans doute; mais eUe Ii est contente. Il fa.ut e pérer

que ce triomphe dureI'a bien peu; l'iniquité passera comme l'eau: donec

t?'anseat iniquitas! Quand on me dit: «Ayez ele la résignation!>" je

réponels tOl~ours: aJe ne sai, pas ce que c'est; je suis heureux, cela

ne vuut-il pas mienx?»

Bonté de Dieu! cher ami, bonté de Dieu! cal' de moi même je ne

suis que mi ere. En somme la partie la plus amen:e du calice c' st

Notre Seigneur qui l'a bue, nons autres, nous n'avons pour partage

que quelques petites gouttes, et c'e t déjà bien bon. Bénissons l'amolU'

infini qui nous traite avec tant de bonté. Je eli, ais tOt~OlU'S de granel

crelU' cette priere admirable de notl'e littu'gie sacl'ée: - Ut pa1·tem

aliquam et societatem dona?'!3 digneris cum sa/lctis apostolis tuis) et '/lut?'­

ty?·ibt/,8 . .. Eh bien, le bon Dieu m'a exaucé! J e suis chargé, moi

aussi, des glorieu es ignominies de notre Maí:tre, comme ses plus fi­

deles amis. Encore une fois, bénissons le 'eigneur I



112 o BISPO DO PARÁ

Le gouvernement de l'emperem' n'a pas eu le comage d'exécuter

la sentence du tribunal. La clémence m'~L fait grâce eles travaux et m'a

condamné à quatre ans ele prison simplc. J e suis relégué duns une lle

de la baie de Rio appelée l'ile des Serpents. Que ce nom ne vous ef­

fraye pas, mon ami; n'est-íl pas écrit dans le Psaume- Supe1' aspidem

et basiliscum ambulabis~ En somme iI n'y a ici que des soldats et eles

galériens. J e suis au milieu des Armstrongs et des boulets. J e puis

fau'e que-Iques pas entre les mm'ailles de la forteresse. J'lrabite une

petite maison dont la piece principale est transformée en chapelle.

Un g-énéral me garele. Voilà, en peu de mots, ma situation.

Le diocese va bien: mon clergé montre un com'age ac1mirable; les

intérdits sont maintenus. On adresse ele tous les côtés des représenta­

tions b:es énergiques aux chambres. Elles sont couvertes ele plus de

40,000 sig'natures. L'opinion se moc1i:fi.e chaque jom' dans le sens ca·

tholique, et nous attenelons une victoire éclatante. O mon Dieu! cher

ami, qu'ellJ'l est solemnelle l'heUl'e présente. Heureux ceux qui garde· •
•ront la foi, l'espérance et l'amoLU"! .. Pom moi je suis di posé à mou-

rir plutôt que d'abandonner la Sainte Église. J e souffru'ai tout ce

qu'ils voudront, mais je resterai uni à Pio IX, nu Siege Apostolique,

et je défenelrai jusqu'à mon elernier soupir la liberté de l'Église.

Ac1ieu, cher ami, bissez-moi vous embrasser en espl'it et avec

toute effu ion de cremo Bien.à vous en Jesus-Cln'ist,

~ ANTONIO,

Évêque dt~ Pará.
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Cm'tas do Rev. Bispo do Pa1'á a Antonio Ribei?'o Samiva) publicadas

no «Bem Publico» j07'nal de P01·tugal e no a Wee7cly Registe?'» de

Lond7'es i transcl'iptas no a Apostolo» de 15 de Outubro de 1874.

Minha prisão, Rio de Janeiro, 8 de Julho de 1874.

« Meu caro Sr. Saraiva. -No dia 1 de Julho corrente, condemnou­

me o Supremo Tribunal de Justiça deste paiz a quatro anuos de pri­

são com trabalhos forçados, s6mente por ter sido fiel aos meus deve­

res de Bispo catholico. Por esses papeis que lhe remetto terá pleno

conhecimento deste memoravel julgamento, que foi para a Religião

Catholica um esplendido triumpho, mas uma indelevel mancha para

o segtmdo reinado. Estavam presentes mais de 1:200 pessoas entre

as quaes os primeiros vultos da politica; e tudo estremecendo de

sympathia pelo Bispo, applaudindo enthusiasticamente os dous elo·

quentes advogados. Ernfim, uma verdadeira ovação popular, dentro

mesmo do recinto do Tribunal; ficando o Bispo coberto de flores e de

applausos diante daquelles pob7'es homens) que logo depois o conde­

mnaram como um facinoroso. Esta sentença iniquissima aindct hoje não

está f01'1nulada! Pa?'ece que ha se?'ios embaraços pa?'a a?'ranjal-a de

?nodo a da?' uma appa?'encia seque7' de razão á imposição de tão injusta

pena. É publico e not07'io) que tudo foi O1'denado do alto, A folha offi­

cial do Ministerio, e por elle assalariada, disse de ante-mão que os

Bispos «seriam inevitavelmente condemnados», e na falla do th7'ono

diz-se escandalosamente: Cump?'ia que os Bispos de Olinda e Pará fos­

sem ptmidos (e este ultimo ainda não estava julgado I). Convem fazer

ahi conhece?' esta rnonstnwsidade jitdicial. Os relatorios deste processo,

os documentos delle, e os argumentos cm defeza, põem a claro a

iniqua persegtdção eXe?'cida no Brazil contra a Ig7'eja Catholica pelo

(hão-Mest?'e da Maçona1'ia.

A sentença ainda) até hoje) não foi f07"'1nulada e assignada} e já tem

havido duas sessões do tribtmal! Mas a difficuldade não é pequena

8
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pa?'a se honesta?' tamanha at?'ocidade; pois, tendo eu ficado, como

consta dos autos, em estado pu?'amente passivo) não se atina como

puz obstaculos á ordem do poder executivo e moderador! Coitados!

fazem dó! O paiz está indignado. Chovem de todos os lados as adhe­

snes aos Bispos, e mesmo aqui na côrte a opinião já se vai mudando.

as camro:as tem-se tratado magnificamente bem a questão, e muitos

homens habeis e eloquentes tem vindo para os arraiaes catholicos, e

combatem agora comnosco. Tricas e cor9'ttpção) eis o que ainda man­

'tem o govel'1W e os nossos advm'scwios.

Já lhe mandei o meu livro Di?'eito contm DÚ'eito) mas temendo

extravio, lhe remetto outro exemplar POl' mão propria de um amigo.

Graças a Deus! Meu caro amigo, eu não estou resignado; n~io sei

em verdade, o que é resignação; estou contente (o que ,é mais), e

nada altera a minha serenidade.

Eu mesmo admiro como posso assim manter-me sob tão horrenda

e injusta perseguiçao. Bondade de Deus! ... Bondade de Deus! Não

sei ainda para onde me mandan'ão; mas é cm'to) que o impemdoj' não

dispensal'á senão o trabalho das galés, Não da?'á libel'dade aos Bispos)

nem seq~te?' POj' occasião do successo feliz de sua filha) todos os dias es­

perado, Consta qlte já a desenganou disso) o que a magoám muitissimo,

Seja o que for, o triumpho sedt de Deus e da sua Egr da.

Muito sou do coração
~ Bispo do Pal'á.
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Minha prisão, Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1 74.

Meu caro e mui presado amigo Sr. Saraiva,
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Ea dias mandei-lhe nns jornaes contendo o meu julgamento (se

merece tal nome a fW'ça 1'epresentada pelo Sup?'emo Tribunal de Jus­

tiça)} assim como um folheto contendo as peças deste mOl1st?'UOSO pro­

cesso. Agora lhe remetto por um amigo que vai para Pariz, um exem­

plar do Di?'eito} contendo uma e outra cousa, e além disso, analyse da

sentença por um dos nossos melhores jurisperitos. Não deixaria de es­

timai' que alguma noticia deste julgamento se publicasse na Inglatm'?'a}

pa?'a que todos soubessem de qtte iniquidade os Bispos do B1'azil são vi­

ctimas, sob o gOlJenw maçoníco do Sr. Rio Bmnco (o pl'imeÍ1'o ministro

e chefe aq1ti da maçona?·ia).

Ainda não sei para que fortaleza me vãv-remetter, nem que farão

de mim. Corre como certo que o rei não dará liberdade aos Bispos,

nem por occasião do nascimento do prineipe (acontecimento a todo o

instante esperado); e dizem mais que houve já ?'ecusa fm'mal á p1'ince­

za} que está muito magoada PO?' isso} e tem de?'1'amado muitas lagl'imas.

-Pob?'e impemdm'/

Em todo o caso estou tranql,úllo, graças a Deus, e não troco a mi·

nha ventura de soffrer pela Egreja de J e us Cln'isto, por todas as

grandezas deste ml,mdo. - Adeus.

Seu muito do coração
~ Bispo do Pa?'á,




	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0001_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0002_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0003_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0004_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0005_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0006_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0007_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0008_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0009_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0010_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0011_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0012_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0013_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0014_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0015_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0016_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0017_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0018_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0019_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0020_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0021_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0022_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0023_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0024_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0025_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0026_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0027_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0028_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0029_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0030_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0031_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0032_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0033_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0034_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0035_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0036_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0037_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0038_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0039_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0040_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0041_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0042_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0043_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0044_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0045_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0046_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0047_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0048_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0049_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0050_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0051_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0052_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0053_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0054_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0055_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0056_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0057_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0058_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0059_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0060_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0061_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0062_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0063_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0064_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0065_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0066_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0067_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0068_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0069_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0070_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0071_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0072_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0073_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0074_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0075_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0076_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0077_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0078_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0079_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0080_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0081_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0082_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0083_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0084_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0085_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0086_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0087_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0088_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0089_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0090_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0091_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0092_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0093_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0094_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0095_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0096_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0097_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0098_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0099_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0100_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0101_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0102_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0103_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0104_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0105_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0106_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0107_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0108_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0109_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0110_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0111_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0112_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0113_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0114_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0115_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0116_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0117_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0118_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0119_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0120_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0121_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0122_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0123_M
	O Bispo do Para e a Missao a Roma_1887_0124_M



